
Ministerio da Justiça e Negoeios
-	 Interiores

Por decretts de 16 do corrente, foi ex-
onerado do cargo de procurador da Re-
publica na secção do Ceará o bacharel Cae-
tano Estellita Cavalcante Pessoa; por ter ac-
ceitado emprezo na maaistratura estadual, o

nomeado o bacharel Antonio Augusto Pe-
reira da Silva para o dito cargo de pro-
curador,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 17 do corrente, foi exone-

rado Joaquim Augusto Freire do togar de
1 0 escripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.
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batalhão de infantaria Augusto Hyppolito
de Medeiros, e os alumnos da Escola Militar
do Rio Graude do Sul Pedro Góes Pinto e
Thomaz da Cunha Pires, todos por actos de
bravura:-Esta -promoçãe fica dependente da
approVaão do emigres° Nacional. 	 3 -

Capital Federal, 18 de, novemliro de 1897,
g° da Republica.

•
-

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

.7.m7o Thomaz de Cantuaria.

O Presidente da Republica dos Estados-
Unidos do Brazil:

•Resolve cassar as honras militares' conce-
didas a'Joaquim Augusto Freire, Benjamin
Constant Filho, Alando Guanabara e Deo-
caceiam) alartyr por decretes de '19 de ja-
neiro, 18 de junho„ 3 de outubro, 5 e 8 de
novembro de 1894.	 .

Capital Federal, 18 de novembro de 1897,
9 3 da Republica. -

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

• Iodo Thomaz de Cantuaria.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do corrente:
Concedeu-se:.
Ao general de brigada João Pedro Xavier

da Camara a exoneração que pediu do cargo
de commandante do 50 districto militar;
" Ao general de brigada inspector geral do
serViço sanitario do exercito Dr, Antonio
Pereira da Silva Guimarães reforma, de ae-
cerdo com o art. 4° do decreto n 193 A, ale
30 de janeiro de 1890, conforme pediu.

—Foi promovido a general de brigada in-
spector geral do serviço sanitario do exercito
o general de brigada graduado, medico de
1° classe, Dr. Alexandre Marcellino Bayma.

Foi nomealo commandante do 50 distrieto
militar o general de brigada -Miguel Maria
Girard.

—Foram transferidos : • .
Na arma de infantaria, para o 40' batalhão,

o major do 34 . Antonio Ignaeio de Albuquer-
que Xavier ;

Na arma de cavalla,ria, para o 4° esqua-
drão do 5, regimento o capitão do 3 . José
Maria Ferreira,
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'ACTOS DO PODER EXECUTIVO
-

O Presi • lente da Republica dos Esta'-os Uni-
dos do Brazil:

Considerando que das respectivas partes
officia.es consta que nas operações contra Ca-
nudos salientaram-se por actos de bravura
alguns dos alferes graduados, em virtude da
lei n. 350 de 9 de dezembro de 1895 e diver-
sos inferiores e praças';

Considerando que; não obstante o quadro
do primeiro posto de ofticiaes do exercito
estar ainda excedido em mais do mil, em
consequencia da promoção -feita pelo Desireto
de 3 de nbvembro de 1894, e dos graduados
em virtude da referida lei a. 350, de 1895,
não èjusto que deixem de ser • promovidos
desses inferiores e praças mesmo aquelles
que mais se distinguiram, praticando repeti-
Ma actos de bravura., attestaa os pelas partes
officiaes

Cons:derando que a promoção excepcional
ao primeiro posto por actos de bravura at-
t,enuará o mal . da promoção feita pelo De-
creto de 3 de novembro de 1894, excedente do
quadro em mais de 1.500,o que tirou aos
inferiorese praças a esperariaa de consegui-
rem promoçoes por outros motivos durante
auflOh :

Recolve conce ler a effectividade do posto
aos alferes grad nados Pedro Frederico Mei-
relles e Heleodoro Seiré, e Promover a ai-
fores, o 2' sargento do 50 rogirnento de ar-
tilharia Francisco de Mello, o 2° cadete do 7°

SECRETARIAS D.

	

.	 . ,,	 •
Ministerib da Justiça o Negocios

=	 =	 Interiores
Expediente de 16 de novembro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Com avisos 'desta data remetteram-se
ao commandante da brigada policial desta
Capital cópias dos decretos pelos cjuaes
foi perdoado o resto das penas impostas
ás praças José Severino Soares, Alfredo
Marques Soares, Amaro José e Candido Ro-
drigues de Azevedo, e foram indultadas do
crime de &senão as praças José Francisco •
dos Santos, Manoel Barbosa Pinto, Alfredo
Alves da,Silva, Antonio José da Silva Se-
gundo, José Francisco Ribeiro, Zacharlas
Francisco de Oliveira, Manoel da Silva, Is-
mael Pereira Netto, José Paulo dos Santos,-
Adolpho Pereira da Rocha, Manoel José
Francisco e Vitalino Antonio da Costa Pis
fiheiro.	 • •

---
Expediente de 18 de novembro da 1897

Concederam-Se:
Exequatur, nos termos do § 40 do art. 12

da lei n. 22i, de . 20 de novembro d e 1894,
afim de que fosse cumprida a carta rogatoria
expedida pelo juiz de direito da 20 vara. eiva
da comarca de Lisboa ás justiças desta ea-;
pitai, a requerimento de José Guilherme
Stelling, para citação de João Stelling
outros;

Trinta dias de licença, os cem vencimentos'
a que tiver direito- nos termos do art. 2 ; do
regulamento annexo ao decreto n. 1.263 A,
de 10 de fevereiro de 1893, ,o tenente da
brigada policial desta Capital Antonio Lucas
do Rego, para tratar de sua saude 	 '

Trinbta'diaa de licença, cornos vencimentos
a que tiver direito, nos termos do art. 35 do
regulamento annexo ao decreto n. • 1.263 A.
de 10 de fevereiro de 1893, ao 2° sargento da.
brigada policial desta Capital Manoel Faria.
Valentim, para o mesmo fim,	 ,.	 •

— Transmittiram-se
Ao juiz federal na, secção de S. Paulo
As carias rogatorias expedidas pelo juizo

e eScrivão sec&onaes na Austria Hungria ás
justiças desse Estado para interrogatorio' 'de
Vittorio Meneglieth, com as inclusas porta-
rias de exequatur, afim de .terem o devido
cumpri pento,deventio serem opportunamente
devolvidas;
• Com a inclusa portaria de exequatur,
qual deverá. ser pago o sello competente,
afim de ter o devido cumprimento, sendo op-
portunamente devolvida, a carta rogatoria
expedida pelo juiz de direito da comarca da
Vizeu, em Portugal, ás jusliças da cidade da
Santos, para avaliação de bens pertencentes
ao inventario orphanologico a que se esta.
:procedendo' por morte de Antonio Marquca
Rod ri gues

Ao pretor da 1 . pretoria., para 03 fl.118 in-
Aea.clos no art. 8' do regulamento annexo ao
idecreto n. 9.886, de 7 de ma3 -90 de 1838, o
:termo de obito lavrado a bordo do paquete
Brazil e referente ao passageiro Sabino
Bahia.

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, para que se sirva providenciar como no
çase couber, cópia do officio em que o proa

•

5,j5
	 C.!



mações relativas ao estabelecimento sob
vossa direcção sejam remeti-idas á esta Se
cretaria de Estodo at6 .o dia 15 de fevereir
proihno futuro impreterivelmente.

Saude e fraternidade.— Amaro Casal

Sr. director da Faculdade de Medicina
Rio de Janeiro.

. ,Identico aos.. directares_dos astabelecimen
tos dependentes desta directoria e muta/

•Mwandis aos commissarios fiscaes do G
,verno Federal junto ás Faculdades Livres d
Direito.

autorizado o director interino (to Ex
ternáto do Gynanasio Nacional a admiiti
Aurelio Nunes Bandeira de Mello, conform
requereu, á inscripção para oS exames pr
paratorios de physica, chimica, algebra
trigonometria.

Requerimento despachado

Estevlo'ile Rezende Junior e ou-troa-atum
nos da Faculdade Livre de Direito do Rio de 	 Emerenciano Ferreira Fioravanti. — Re-
Janeiro, pedindo adiamento de exames.— gistre o titulo antes de requerer licenças.
Indeferido.

a	 DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

e Solicitou-se ao Ministerio dos. Negocies da
Fazeada a expedição de ordens para que na

_ Alfandega desta Capital tenha livre sabida a
-caixa demarca E. C. V. & C., n. 2.474, des-

• tinada ao Labaratorio Bacteriologico desta
Directoria Geral.

—Remetteram-se ao director da Estrada de
'Fetro Central do Brazil os laudos de exame

e_ de validez a que foram submettidos Gui-
• lherme de Oliveira, Carlos da Costa Nova,

Alfredo Coelho de Faria, Tito Alves de Moura,
. Francisco Pinto da Motta Porto, Arthur

reira Lemos e Raul da Silva Caparica.
r	 —Accusou-se o recebimento doe officios sob
e as. J57 e 231, de Se 13 do chrrente, este tid
8- inspector geral das obras publicas e aqUelle
e, do director de 2° districto sanitario inari-

timo.

;Requerimento despachado •

- 13eta-fefrà 19
--- • •

curadór dá RePublira na secção do Amazonas
representa contra o facto do respectivo juiz
riegar-se a passar-lhe o competente attestado
de exereicio.

—Autorizou-se:
O coronel commandante da brigada' poli-

cial a:Matutar dar baixado. serviço, por in-
cpaeidadphyica,, ao cabo de esquadra
Joaquim .jcen Gonalves.;

O commaerianeesuperior daguafctã
nal.da.comarca de S. .Pedro de.Piracicaba,-no
Estado de S. Paulo, a conceder guia de- mu-
daeça, :iíoa terriaos do • art?' . 45 cio .decreto
tt. 1.130, "de 12 de março de 1853, ao capitão
ajudante do- 105° batalhão de infantaria da
guarda nacional sob o seu com mando, Joa-
quim Merelia dóelhe, que ptetende fixar
residencia na comarca de Piracicaba e ao
coronel Malaquias Rogerio de Salles Guerra,
que pretende fixar na. capital desse ,Estado:

—Devolveu se ao coronel commandante da
brigada polic ial, por ter sido indultado por
decreto de 15 de novembro corrente, o.soliado
J'étsé- Fiariciado (les Santos, -concleránadó pelo
crime de primeira M'Sérção siiinpleS; atm de
Ser •' -archivado, o' respectiva pró -Cessá, (Pie
goompantou o officio n. 1.939, de 12 d'o'' cor
risfife mez.

—DeClahiti-Se a:ci . general. Conitriandarite
Perior da guarda nacional desta Capitai,
em resposta. ao "orneio n. 1.886; de 4 do
CM;ránte, acompanhado da petição em' que o
1 0 tenente da guatda rine onal sob seu com-
inando', Bentei'dê Maee - lo • GUimar,lás requer
Ana ttanafetencia como aggeba'ado ao 9' ba-;
talhão da:ihratifaxia, á ''paejs tál elfaito sou
citou á és ped ção da respectiva pa.tente,
que este titulo-já foi eipMido em data de 26
de junho de 1893, o que tona applicaVel ao
caso o art. 65 § 1° __da lei n. 602, de 19 de
setembro de	 ,O, qá, vista .desse rapte, com-
binado Cern 'o á- '$-tér'Sic101 delabsitacik*a -im-
pertancia • do necessario sello e de já .-,bayer
servida o ,skipplicant. no batalhão que provi
soria:fehte organdon !se"nesio. Capital soba
designação de 15,ciunpre que proponha 'o que
for o Mais cenveniente comreferencia to.
Cindido ornejai; 	 "	 :	 .•

Por portaria dá 18 do corrente, qu
in	

e
eidadão• noeado pot' (I( doto de 15" de

Outubro de 1834 para o posto de tenente
da 4a componha do 4 . batalhão de infantaria
da guarda nacional dá capital do Estada de
PernarnhUco, chama se Carlos Maria Brjúrib--
Viliela-e não Can.dido Maria Brunb Villela,
domo foi éscripta no referi lo decreto e re'--•
apectiva patente.

--Autorizou-se o chefe do policia a per-
miltir que fueccione Provishi.fainente a
guarda Mica denerriXada. «Afriai‘o Cavai-
ca,nti );, na 10 1 citou Ms,crikão' , que
cfev0P5. 'ficar' si-la t - ifinileliata direcção da
rãPectiVa autoridade. • ,	 •

A' Recebedoria- d eata -Capit tr foi remettida
a patente do tenente-oa.onel comman lente do
15' batalhão de Infantaria da .gu .rda nacio-
nal dá comarca de Itapemirirn. no Estado do
Espirito Santa, Francisco Luiz Alves Silva.

A'sen .déstitio legal a patentó'do capitão do
204 dói'pr*(-16 CaVallar:a. da ;marca de Canta-
SIM, rio Rifado do Riá de Janeiro, JetoiiVinh
Amaral dá Mina.' • •

Exped'ente dei? de novembro ' de i'd97

'1.DI TSE:TORI"A DO INTSRI R • • 	 .

Ferem naturalizados brazileiros os subditos
Porteguezes Carlos Antonio Duarte e Victor
Pereira da Cunha.

. DIRECTORIA .	 INSTRUCÇÃo

Mini sterio da Justiça e Negocies Interiores
--=-Directoria Ceai de`rnstrueção	 1 2 secção

Circular n. "	 Capital Federal, 17 dá
nhVeinbre' de 1897.
;Convindo que„.(erela-to • jo que .este Minis-

ferie tem de apres'entar á Presidencia da Re-
publica no. -anuo vindouro e.steja prompto, e
seja,alistribUido por occ.asião . da abertura dás

s6es: do . Congreise -Nacional, récommendo-
y s providencieis no sentido de qUe as infor- n

MARIO OFFICIAL

, •
Facullade de Medicina do Rio de Janeir

—Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1897
Sr. Ministro (la Justiea e-Neg,ocios Interio

res—Communico-vos que a congregação dest
Faculdade, reunida hontem pela primeir
vez depois do liatnoso acontecimento do di
5 do corrente, approvou por unanimidade d

i votos a seguinte proposta, apresentada pel
. lente Dr. João Pizarro Gabizo

1
 «A congregação da Faculdade de Medicina
associando-se cordialmente ao sentimento na
cional, resolve consignar-na acta de -sua ses
são de hoje um voto de sincero pezar pel
perda irreparavel do glorioso marechal Car
los Machado de Bittencourt, victiina de su
dedicação, lealdade e civismo ; e congratula
se com o honrado chefe da Nação por have

- escapado illeso ao golpe cobarde vibrado coa
l tra o coração da Patria.»
I. Pedindo-vos, Sr. Ministro, que vos dignei
levar esta COMMUlliCação ao alto conheci

I

, mento do muito venerando Sr. Presidente d
Republica, rogo vos igualmeute assegureis a
S. Ex, que os meus sentimentos pessoises são
os mesmos que manifestou a congregação
approvando a indicação do professor Ga-
bizo.

Sa.ude e fraternidade. — O director, Dr.
Albino Rodrigues de Alvarenga.

--
DIRECTORIA. GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se
Do Ministerio da Fazenda a expe lição de

ordem, afim de que seja entregue ao thesou-
reiro do Corp3 de 13)mbeiros a quantia de

,Novembro — 1.8-9/

Ao administrador das capatazias da Alfan-
dega do Miran/RU) Pacifico da Silva Bessa ;

Ao continuo da Alfandsga de Ma.nãos Gon-
çalo Rodrigues Souto.
t —Por outras de 17 do corrente foram con-
cedidos dons mezes de licença . com venci-

' mentos-na fórrna da lei, ao 2° escripturario

I

da Alfandega do Rio de Janeiro, Manoel
Curvello de Mendonça Junior, e ao 2 1 eseri-
pturario da Alfandega de Santos, Estado de
S. Paulo, João Baptista de Azevedo, para
tratamento de saude onde lhes convier.

i

• .
Dia 17 _clè noveMro

-Expediente do Sr. director.
—.A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 191 ..—Declara qUe, para se resolver

sobre o pagarnenth das pensões de monte-
pio a que se julgam. Com direito as filhas do
finado 1° escripturario da alfa.ndeg,a•datinelle
çstacla Antonio Severiano da Costa, é indis-
pensa.vel que as habilitandas., além 'de pro-
varem a sua filiação com as respectiVás
tidões, justifiquem que são solteiras e qiie.
seu pai falleeeu no estado de viu thi 'séni
deixar outros filhos.

—A' Alfandega do Maranhão: ,
N. 81 .-•- sAutoriza a -pagar á viuva do con-

tribuinte Oetavio Cesar Augusto dos .Reis. a
quantia , de 200$000, a que tem. ella direito
para -as despezas de funeral ou luto de seu
finado marido.

Anna Josepha Pereira -Leite, a pensão-annual
de 600$ a ca la uma, de accordo com os arts.
31 e 33 § 1° do decreto n. 912 A,de 31 de ou-
tubro de 1890, apartir de 2 de outubro findo,
data do fallecirnento do mesmo contribuinte.
—Mandou-se abonar a quantia de 200$ desti-
ada as despezas de funeral ou luto.

o
	

Ministe'r. io da Pazblictá 
••4

nambu° João Manoel de Ara.ujo Costa Ju-'

a .. Ao 40 escripturario tia mesma altandega.
* Salustiano Luiz de França ;a Ao guarda da Alfandega de Santos,. Estado"

S. Paulo, Jose Carieiro Monteiro
-	 Ao fiel de arinazem' da Alfandega do Estado

do Ceara, João Vieira da Costa;
Ao 1 0 escripturario da Alfa,ndega de Uru-.

guayana, em C0031111835.0 na do Ceará, bacha-
a rel Alfredo José do Nascimento

-	 Por portarias de 12 do corrente, foram
a Concedidos concedidos -mexes de licença, com ven-
a cimentos, na arma da lei e para tratamento
a de saude, aos seguintes empregados:
e Aos 2°8 escripturarios da Alfandega de
o Porto Alegras	 de f',di.Veira Guimarães e

Luiz Qufrititi'd	 Azhveddt;
•

' •
Ao 3 . escriptdrario dá Alfandéga de Per-

108:000$ para °ocorrer ao pagamento do pes- Directoria . da Contabilidade do Ti:tesouro
soai do mesmo corpo, durante o corrente Federal
mez.

Do Tribunal de Contas as necassarias pro-
videncias afiro de que

Se entregue ao thesoureiro do Corpo de
Bombeiros a quantia de 15:000$ para occor-
rer ás despezas do material do mesmo corpo,
duea.nte o corrente inez ;.

Se paguem ao thesoureiro do recolhi-
mento dos orplaãos os alugueis vencidos e os
que se vencerem no corrente exercício, • do
preÁlio cru que funcciona a Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, na importancia an-
nual d4 12:000$.—Deu-se nhecimento ao
provedor da Santa Casa dá Misericordia do
Rio de Janeiro.

—Remetteram-se ao mesmo tribunal, para
o devido pagamento no Toesouro Federal, o
processo e titulas que reconhecem o direito
de D. Alice de Rigueiredo Leite, viuva
contribuinte do montepio obrigatorio dos
funccionarios deste Ministerio, Luiz Felippe
Pereira Leite, capitão reformado da brigada
policial desta Capital, e de sua filha menor,

de Pernambuc°.	 .1

N. 174.—Manda pagar ao lente da Fada!-
(lado de Direito do Recife Dr. Francisco Gemes
Parente o accreschno de 5 °A, de seus ven-
cimentes, a partir de 1. 0 de 'janeiro deste
anno, por ter completado dez annos de ser-
viço effectivo no magisterio.
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DIARIO OFFÍCIÁt	 I;Toverabro — 160 ?

i Jose Faguria es. Lext.—Impoehe a multa de
N. 345— Declara que, para SQ poder bem 203$, dos arts. 33, n3. 1 e 39, der,decreto

julgar da petição do 2 , escripturario dessa --n. 9 .420, pelo fado de ex-Porena a venda duas
alfandega Leoncio José Ribeiro, é neeessario caixas ,de charattea sen sello.
que àeja remettido a eSta directoria o pra- 5 AntOnie Rocha Gaines'. Imponhe a muita
cesso relativo á multa impasta por essa. in- ff;;) 2SO$ • dia a- t. 38 eln"tlecW6	r i. 5:421:pp1aiar:
spectoria ao commandante do- vapor andamo
Tocaram e da qual foi dispensado o mesmo
comulandante por _decisão do Se.' Ministro ela-
Fazenda, tendo por isso o peticionarie de
restitnir a parte que teve na dita multa.

Acc eecenta. que,só era vista do processo
estão se poderá tomar conhecimento

requer esse funcnonario, quanto á
sa da restituição ou quanto a perrnissio
liaal-a em prestações mensaes.
413—Declara que,. per ; despida) de 12

rente, o Sr.Ministro da Fazenda conca-
nção de_direitos de c instam° para os
s itnpertalos pela Santa C3S11, da Mi-
dia desta Capital e vindos- de New-
o vapor Aoi.'
de S. pauto: -

Sr. Ministro- da Fazenda aguardar o resul- ,• Joaquim José de Magalhães.—Idem. 	 "
• •

tado das providencias tcrinad is por essa ia- ": João Ribeiro da Foriso"ci..—:dem.
spectoria seb:n os salva tos do naufragio	 . Manoel Aiyes Leite Bastosa-eadam, .
um navio norueguez, dados á cesta.. em a Sag . 4.11)	 ,
Matimus, afim de resolver convenientemente ; A. A. Feria:ira,
sobre o assumpto..... 	 - -'ss ;•	 E J. Maiirtaga:—Idern.

— A' do Rio de Janeiro: . 	 ; Santas Silva & Rocha.—Idem.

em q
do qu
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N. 6 —Communiaa haver a Casa da NI ,ela
ue Estrala de• Ferro Central do
para serem remettilos a essa repar-

tres volum ,s coetendn impaetaneia
000$,	 estaintillhas do sell.e
ntinadas á all'andeg,a ,Santos; afim
na primeira opportimidade, essa re-

partiçao faça trarisinittilas a dita altandega,
conforipe a a utoriançã'o -contida na , noettria.
deste minis ierio, nal2, févereiro - de 1835,
dirigida á cetineta delegaeiaa fle-3a1 da .T.5e-
souro Federal no mesmo Estalo.

—A' de Santos:
N. 1.7—Dec1ara que , uniforme essa 'mear-

tição r quisitou em oficio n. 158, dee- 21 de
julho u timo e por intermelin Alfandega
de S. Paulo. nos termos da Trwtaria de . - Mi-
nisterid da Fazenda, n. 11, de 23 de fevereiro
de 1891 dirigida a es-a mearn -repartiçao,
reinette se-lhe a quantia de • 3905009, em es-
tampill as do sello adheeivo ; d evendn ser
accusad	 esta directoria o recebimento
dessas e tampilhas.,	 „

— A Sr. colleeor interino de S. João da
Barra

entreg
Brazil
tição.
de 330:
sive, d.
de que

RECEBEDORIA,

•Des achos de 16 de novembro de 1897

Autos de infracções:
. Anton o dos Santo3 Bastes. — . Peixinho a
multa d 100$, -do art. 35, 11.'1; do ragula-
mento pie baixou com o decreto 2420, de 31
de dezeinbro de 1893, pelo facto de exp.:ir á
venda caixas de .chaautos sem salto. • -	 1

Pinto Brito.--Idein. ; . .
Jo sie Silveira Roah te—Imponho a multa de

209$, do art. 34. paragrapho unii3o do de-
creto n. 2.429, paio facto de expiir á vendo:
maços tie (agarrei . sem 03 requisitos do
art. 30.	 •

José Ranios.—Ideme
António Pereira cio Araujo.—Idem.
Peres i.5; Comp.—Idem.

N. 175.—Recommenda. que envie o terno
de tutela dá' filhos Menores da finatle alferes
do exercito Deoclociano de Araujo Cesar,
afim de que lhes passara ser expedidos da ti-
tules do meio soldo e montepio.

N. 176.—ExiStirido Unia diferença de
200$000 entre a quantia escalpturala rio reste
do balanço dá mealha alfairdega, de maio ;ul-
timo e a stenma das importandas das re-
spectivas rubricas. recommenda 'que provi-•
dencie para que seja explica,daa razão dessa
diferença. -

—A' de Maceió:
N. 69—Para que se possa conceder o em-

- dito solicitado para as das pesas da verba-
Aposentados—do actual orçamento; declara
ser preciso que a mesma repartição informe
qual O motivo da insufficiencia do mesmo
credito.

. —A' de Santos:
S. 69—Remette o titulo do aposentado elle-

fé de secção • João Thomaz Coelho, deixando
de -autorizar o pagamento por não existir
credito na verba—Aposentados.

N. 70 — Declara. j á, ter sido concedido á
mesma Altanctega o cré(' to de 39:C00$, afim
de !Decorrer ao* pagamento .do jures de em•
prestimo do cofre de- orphãos.

(te Santa Catharina:
N. 83 — Communiaa ter Sido indeferido o

requerimento em que José Silveira de Souza
Junior pede seja restituida a importando. de
1:276$, que foi descontada dos seus venci-
mentos de theseureiro apasentado da Ines ea
altandega, durante o tempo era que exercei
o cargo de juiz de direito da capital do
mastro Estado.

—Ao Dr. juiz da	 preteria da Capital
Federal:

N. 655—Pede que declare a data em que
se effectueu o casimento da orphã, Maria
Rosa Pereira, afiei de que ss possa entregar
a • seu marido a impertancia depositada no
Thesouro, pertencente á mestna orphã..

--40 juiz municipal da l. vara do termo
de Campos:

N. 656—Resp on1e a seu officiode 2 fle se.,
tembro proxim findo, relativo ao pagamen-
to de 6115(6313, capitet e juros peAencentes a
Galdino de Aquino

_..._ •
Requerimentos despa

Dia.4 de novemb-o do 189.7

Pelo' Sr. Ministro:
Gerallina Rosa de Jesus, pedindo paga-

mento de sua pensão durante o anuo de 1896.
—Aguarde cre lito.

José Feijta Fidelis Barrasa, pedindo troa
mezes de licença.--0 supplicante deve reque-
rer por intermedio do inspector da Alfan-
dega do Ceará.

Capitão de m ir e guerra. José Duarte da
Ponte Ribeiro pedindo p!gainento da quantia
de 521$970, cabida em exerciáo findo. —Não
pó le ser autoriza lo o pagamento requerido
por falta de Cre luto na verba competente.

_

Directoria das Rendas Publicas

Lia 16 de novembro de 1897

Expediente dó Sr. director:
A' Alfandega do Manáos:

NI. 22 — Transinitte, para a devida ex-
ecução, o titulo de liceuca do Adolplio Cabe,
guarda-mór dessa alfandega.

— A' do Pará:
N. 66— Reanette, para os devidos effeitos,

o titulo de iicença do coeferente dessa repar-
tição Raymundo Paiva Sodré e Silva.

— A' de Pernaiabuco:
N. 58— Declara que, por despacho de 4 do

corrente, o Sr. Ministro da Fazenda conce
deu isenção de direitos de consumo para os
objectes o inateriaes importados pela Colup
nhã. do Bibe ribe para o serviço de abasteci-
mento de agua da cidade do Recife.

5-e A' do Espirito Santo:
N. 36— Declara que, por =lespacho de 27

do mez findo, exarado em oficio dessa repar-
tição, do 23 de setembro anterior, declarou o

de..eXPôr	 venda	 inidetórial
seilo"	 "-•

3. José Borges Corréa.—Idem'.
' Silva "& Ferreira ,

, Frandsco Paelieco ele Medeiros.— Idem'. .-
SiritÕeS Aratije &	 -;	 •
Jeá Anton o Ladeira.=alieái, e "
Free ciacea ;Jlisé Ferreira' de 'A‘rauje.:==Iderna,"

; José Maria BitaideLa Imptirilid • banielte.- ileía
2Q 1$, dei•ara.; 3 . 4„ do'decreto • il. _2.,420,' pelo
fado ale e.xpôr á venda' rnms de aigarrPasepla
'ot. requis•itos do:arte, 3)."	 .•	 , „ee ,

José. Vieira de Aie ire lo • lin ponlwi a malta-,
'fle 2,09$, do art. 38, elo,decreto n 4.1.plo,
fado da expõe á venda bebida nacional sem
'seno.

elsnoel Co:1st antino . Juelor."—IalerA; 	 ,
J 'A-. de NI & C (anjo': f mp?nli o a:Multa

de 401$, do art. 35, re; 3, (fo-deero 11. 2420,
pelo fact d. = exporem á venda maços de cha-
rutos sellado4 de inolo'l al -que 'a estaeopilha
pôde ser de novo ut lizieIt.-

João 'da Souza Atliay;le.-Idem.
Jhé de Carvalho —I lem
Berna, el no Peixoto da 5 Iva.'s-2Iiripcinli'cNt

muita ,ié; 501$, r10 a. t . 35, mi. 2. do decreto-,
11..2 . 42 a pelo fact)Cle.exp.Nr Veada inaçOW":
de eigarros ceai	 estamp luas, grani-Me-
tild3,8	 , ,	 •	 -	 • :

Aaar &Comp.—Idem.
Mattes & Mtgalhã,e4.—I kin

	

.	 •	 e.=•	 •
.Serallsn Alves de Lima. —Invi»nli6 a Multa;

de 599a, do art. 35, na. 1 e 39, do deéretp; ; •
n. 2.420, pel) facto de exadr á venda cinco
caixas de charutos sena sello.

José M Iria Gaines.—Impoalio a multa de
1:003$ (1án. 3, Yedecreroa 420,apiob
feio de não pes u".r aecripea .em sua' fa-
brica de fumo .	 ,	 •

Fer:eira, &	 il."a maltaeça
1:000$, do =art. 38, ao:tibieza -lu exara o de 4.42,-; •
do decsato o. 2.4	 pelo ,fae o da expereaa Ca;
veada bebi la na 3i Mal sem,,a1.1o.•

M. J. Uvas Feeraira.—Idem.	 • e . a .1

1ánisterio da Marinha •

Por portarias de 18 do emente:
Conceleram-se tres rniZAa (te

fdrale', da lei; ao eec,revenie Ta'redtorial dei
Maclialas tio Arsenal de Marinha da Bahia
Laudelino Gonçalves Cô etes, para tratar de
sue santo onde lhe convier ;

,Foi ex.oneradoalo,earg2 ale peatieo
portn de S. doãO ti 13arra o ç iadão Bernara
dirici Go.-r,es 11,i Silvá e rinnaei Pata o'rressnio'
ca'aefa o eidat'ãe Manoel Luiz

1

•

N 7 Declara; em resposta ao "dile° 'e
28 de o' tubro ultimo, communicando haver
entrado erra exercido do s-aa cargo, que lhe
cumpre mtinuar eseripturação nns livro
que rec beu do seu antecessor, d 5venio, pé-
rém, ao passar o exercido ai colleetor et;
fectivo, ter em vista o final da elaudula
17, das instrucções em vigor.	 _

— A' azoada de Sana Cruz
N. 25 — Determina, em resposta ao offi fio

n.5. de 8 de setembro proximo passado, que
aprasent os fundamentos do -c alento da des-
pesa em que essa supe"in'emlencia valitai ias
obrasi de que trata o referida officio afim de
se toma em á respeito as .providencias ne-
cessaria.

•
.Expedieote d d- de noveM3rá ,dê . 1897

A' Prefeitura d	 .reati-
tuindo os papais refel;entes ao Proceaso de
a forarien to* 'd .e rê::-nris	 eilreopa-
caba na , reg ti IP IA ') . Erni! h ; Gardenti
leataioin 'Outa3oa e transdittin . lo Cópteada.iYia
ferniação p?..est ala pela . Capitania' 'do' . Pealtiri
desta Capital ,sobre a 	

=
retenç:ão dos reqriest.

rentes.	 •	 •.
—Ao Quartel-G nevai, reeonunendande que

p -evidencie no sentido de ser inspeccionado
/ de saude o ,elticial e bibliotlaeeario da „Escola
' Naval Antonio José da. Costa Redrigaies:

—Coinmunicou-se a Escola •Naval.
— A' Escola Naval.' recommendando-se

que envie o tempi de serviço do amanuense
Jero.nymo Na ylor -,aeorepe ithade de untrhaar.pa
demonstrativo das faltas que teiú- dado du-
rante o tempo em que está servindo 'na mesma
escola.

1	 1	 II 1	 1.11111
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Dict 5

Ao Quartel-General, transmittindo a pro-
•visão de reforma do 10 sargento do corpo
de marinheiros nacionaes Miguel Domingos
Tavares.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente, concederam-

se ao secretario do Arsenal de Guerra do Estado
de Pernambuco bacharel José Francisco Ri-
beiro Machado tres mezes de licença, com o
respectivo ordenado, para tratar de sua saude
na capital do dito Estado, não podendo • dalli
retirar-se ou afastar-se por tempo algum.

—Por outra de 17, concedeu-se licença ao
alferes reformado do exercito Octavio Isnacio
da Silveira , para residir no Estado de Santa
Cath,arina, conforme pediu.

—Por outra de 18 tambem do corrente, con-
cedeu-se licença ao tenente pharmaceutico
reformado do exercito Raymundo de Vascon-
oellos para residir no Estado do Amazonas,
conformo pediu.

Ministerio -da Indústria Viação e
• Obras Publicas'
Directoria Geral da :Industria

Expediente de 17 de novembro de 1897

•
•

Ao.Ministerio da Fazenda communicou-se
jra sido aposentado por decreto de 5 de julho
último o telegraphista de 1 classe da Repar-

'. tiçãosGeral dos Telegraphos, João Pereira de
Campos Braga Junior, e bem assim remette-
ram-se-lhe cópia do citado decreto e documen-
tos relativos ao tempo de serviço do funccio-
nario e da sua condição de invalidez, afim de
lhe ser passado o respect ivo titilo de inactivi-
dade.'-	 '	 '' •

(Ii s
Dia 18

Enviaram-se ao Tribunal de Contas
Cópias dos contractos firmados com a Di-

rectoria Geral dos Correios e Luiz de Ma-
cedo para a impressão do «Indicador Postal» e
bem assim da rescisão do contracto conge-
nere realizado com Rodrigues & Comp. ;

Idern •slo firmado com Luiz de Mareio e
Domingos José Gomes Brandão Junior para
a impressão de 2.000 exemplares:das Rabel-
Ias d.e classificação das agencias postaes da
União.

—Communicou-se á Contabilidade do The-
Souro Federal haver fallecido a .27 de outu-
bro preterito o carteiro de 2' classe dos Cor-
reios da Bahia, Cassiano Alexandrino dos
Santos.

Requerimentos despachados

Tito Barreto Galvãa, Dr. Luiz Carlos Duque
Estrada, L. Sardain, Charles Joseph Laroste,
Bernardo Pereira de Carvalho, Arthur Hy-
gino e Carlos Pomma, pedindo privilegio de
invenção.—Compareçam nesta directoria. •
• st ntonio do Espirito Santo Silva, pedindo
guia isra pagamento da annuidade da patente

;Eduardo Aug'Usto Pereira Nunes, pedindo
autorização para lueorporar uma sociedade
anonyma sob a denominação — Companhia
Credito Agrícola e Industrial do Paraná e ap-
provação dos respectivos estatutos.—Satis-

faça a exigencia do art, 58, § 20 do de-
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891,

••n••

MOVIMENTO DE DIMIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

Ilha das Flores:
Dia 14

Existiam 28 immigrantes.
Entraram 28.
Salsiram 29.
Existem 27.
O estado sanitario é bom.

Dta 15
Existiam 27 immigrantes.
Sahiram 20.
Existem sete.
O estado sanitario é bom.

Dia 16
Existem sete immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 17
Existem sete immigrantes.
O estado sanitario e bom.
Directoria Geral da Industrias 20 secção,

18 de novembro de 1897.— F. Silva, chefe
interino.

--
QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE

IMMIGRANTES NA HOSPEDARIA DA ILHA DAS
FLORES DURANTE O MEz DE OUTUBRO DE
1897.

Existencia que passou do mez de Setembro 28
I•endo :

Allemães 	 	 11
Italianos 	 	  17

Entrados em Outubro 	
Sendo:

Allemães 	  2
Hespanhoes 	  5
Italian 3S 	  19
Portuguezes 	  8

Procedentes
Da Capital Federal 	
Da Hospedaria da Ilha do

Carvalho, no Estado do
Rio de Janeiro 	

Quanto ao sexo :
Masculino 	 	  26
Feminino 	  8

Quanto ás idades:
Maiores 	  29
Menores 	  5

Quanto ao estado :
Solteiros 	  19
Casados 	  15

Quanto á religião :
Catholicos 	  32
Acatholicos . 	 	 	 2

Quanto 'á profissão
Agricu teres 	  32
Artistas. 	 	 2

Todos os 34 immigrantes entrados em outu-
bro foram espontaneos.

Os 62 irnmigrantes existentes na hospe-
daria durante o mez de outubro tiveram os
seguintes destinos:

Capital Federal 	  15
Minas-Geraes 	  8
Matto Grosso 	  11

• Rio de Janeiro 	 	 8
Rio Grande do Sul 	  15

;	 S. Paulo 	  5
Tiveram transporte :

Pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil 	  21

Por vapores. 	  41
" Directoria Geral da Industrias 2' secção,
18 de novembro de 1897.— F. Silva, chefe
interino.

--
Directoria Geral de Viação

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral de Viação— 21
secção— N. 93—Rio de Janeiro, 18 de • no-
vembro de 1897.

Tomando conhecimento, pelo oficio dessa
fiscalização n. 31, de 4 do mez findo, da res-
posta ao assumpto da circular n. 8, de 22 do
mesmo mez, declaro-vos que, não tendo sido
consignada na vigente lei do orçamento verba
para despeza de expediente dos times de es-
trada de ferro, deverá a que corresponde a
essa correr por vossa propria conta,
• sande e fraternidade,—Dionysio E de Cas-
tro Cerqueira.7-S. engenheiro fiscal da Es-mo- 4E_, _Fgro Central Alagoano.,

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação— 2'
secção— N. 94 — Rio de Janeiro, 18 de no-
vembro de 1897.

Declaro, para vossa intelligencia e de-
vidos fins-, que fica approvada a despeza de
á: 1.276-5-0 efectuasta com a administração
em Londres, segundo a nsta que me sub-
mettestes com o vosso oficio n. 851, de 13 do
mez findo, e mais a de 200 salario do repre-
sentante da companhia nesta Capital, que
por efeito da resolução tomada pelo aviso
n. 45, de 31 de outubro de 1896, foi mandado
incluir naquella despesa, coaforme deu-te
conhecimento á delegacia do Thesouro Fe-
deral naquella cidade, pelo de n. 26, de 14
de agosto ultimo.

Quan'o, porém, ás despezas relativas a es-
criptorio e expediente, só podem ser appro-
vadas até ao maximo de .s 400 annuaes,
fixado pelo aviso n. 44, de 31 de outubro do
referido anno; dirigido ao ex-chefe da ex-
tineta COalliaSSit0 de Compra de Materiaes na

, Europa.
Sande e fraternidade. — Dionysio E. de

Castro Cerqueira. — Sr. engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro do Recife ao Limoeiro. —
Dou-se conhecimento ao delegado do Thesouro
Federal em Londres.

!	 Expediente de,18 de novembro de 1897

t Foram remetidos ao delegado do Thessuro
'Federal em Londres os dosumentos da to-
mada de contas do 2 1 semestre deste anno,
da Estrada de Ferro D. Therez i Christina.

Obras Publicas
i Por portarias de 18 do corrente:
l • Foram concedidos:
r . Ao telegraphista de 4' classe da Repartição

,Geral dos Telegraphos Augu .t.) Barbosa Gon-
çalves, 90 dias de licença, com vencimentos
na forma da lei, para's'stratar de sua saude

k onde lhe convier ;
; Ao telegraphista de 4s classe da Repartição

Geral dos Telegraphos José Ignacio de Mi-
randa e Albuquerque, 90 dias de licença,
com vencimentos na forma da lei, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier,

—Foi prorogada por 30 dias, com venci-
mentos na forma da lei, a licença em cujo
gcso se acha o telegsaphista de 1 a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Ignacio
Silveira de Barcellos, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

TRIBUNAL DE COEM

; Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
I despacho de registro, em 17 do corrente, o

Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 2.121, de 10 do corrente, pagamento de
622$820, proveniente de reconstrucção de cal-
çamentos de melhoramentos do serviço de
distribuição de agua a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas, no mez de seternbro
ultimo ;

N 2.122, da mesma data, idem de 2:391$188,
de fornecimentos feitos para o deposito cen-
tral e oficinas da mesma inspecção; idem ;

N. 2.123, idem, idem de 365$, de materiaes
e artigos diversos fornecidos para reparos de
proprios nacionaes, idem, idem ;

N. 2.124, idem, idem de 144$869, idem,
idem, idem ;

N. 2.126, idem, idem de 888$, proveniente
de fornecimentos de carroças para transporte
de areias e rosiduos extrahidos das galerias
de esgoto de aguas pluviaes, idem, ¡lens ;

N. 2.127, idem, idem de 493$30u, prove-
niente de materiaes e artigos diversos forne-
cidos para serviços da conclusão da rede de
distribuição e assentamento de pennas de
agua obrigatoria, idem, idem

34

19

15 Directoria Geral de
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o fim de explorar a concessão que lhe foi
outorgada pelos decretos na. 119, de 19 de
novembro de 1894, e 429, de 14 de outubro' do
"corrente anno, e executar os contractos : que
elle declarante firmou com a Prefeitura em
21 de j ulho e 2,5 de outubro do corrente anno
pelo que cede e transfere por este termo todo
o direito e acção, que tem sobre esses contra-
ctos e concessões, á referida empreza Carmo
& Comp., representada neste acto pelo socio
gerente Dr. Manoel Lavrador, tudo de con-
formidade com o contracto de sociedade da,
empreza. Carmo & Comp., assignado em lo
e registrado em 4 de novembro do corrente
anuo na Junta Commercial; sob n. 45.192,
cuja publica-fdrma fica archivada nesta sec-
ção e faz parte integrante do presente termo.
E pelo Segundo, Dr. Manoel g Lavrador, foi
dito que, na qualidade de gerente da referida
empreza Carmo & Comp., acceitava a pre-
sente cessão e transferencia dos referidos con-
tractos assignados por Manoel Gomes de Oli-
veira, nos termoS ero que lhe era feita, obri-
gando-se a .dar-lhes plena e inteira execução
e sujeitando-se a todos os anus e penalidades
nelles estipulados. E; para constar e produzir
todos os effeitos lega,es, lavrou-se o presente
termo, que vae assignado pelo Dr. Joaquitri
José da Rosa, Prefeito interino :do Districto
Federal, e pelos cedente e cessionarios, Ma-
noel Gomes de Oliveira e Carmo & Comp.,
representados pelo gerente Dr. 'Manoel La-
vrador, com as testemunhas abaixo declara-
das. E eu, Dr. Alexandrino Freire do Amaral,
director da Directoria Geral do Interior e
Estati stica, o sit bscrevo (Assignados)—Dr.
JOaquim José da Rosa, Prefeito interino. —Ma-
noel Gosnes de Oliveira.—Dr. Manoel Lavra-
dor—Como testemunhas, coronel Emilio Blum,

Torterolli.
Pagou 110$ de sello, em duas estampilhas

de 50$ cada uma e outra de 10$000.

2,2 SECÇIO

Concede a Farman St Comp. o uso e goso, por 60 annes,
de um apparelho do sua invenção para tracção de
carros e carroças e dando outras providencias

Eugenio Guilherme de Magalhães Carvalho,
vice-presidente do Conselho Municipal:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de accordo com o
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1. 0 E' concedido a Farman & Comp.,
engenheiros mecanicos ou á empreza que os
mesmos organizar m, o prazo de 60 annos
para uso e goso e applicaçao dos apparelhos
de sua invenção de nova caldeira a vapor
com motor a gaz para tracção de carros e
carroças,para cujo invento teem os concessio-
narios privilegies do Governo da União, sob
as seguintes condições:

a) estabelecerem em diversos pontos nesta
cidade estaçõcs de carros e carroças movidos
pelos apparelhos de sua invenção, para a
condueção de passageiros 0 cargas;

• N. 2.863, da mesma data, idem de 1:250$,
proveniente do aluguel dos predios em que
funcciona a repartição da policia, no mez de
outubro ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Informação da Sub -Directoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federal, em 6 de outui
bro ultimo, pagamento de 233:333$300, prove2i
niente de juros dos bilhetes do Thesouro ;

Folha das despezas miudas do porteiro do
Thesouro Federal, na importância de 800V
relativa ao mez de outubro ultimo.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.320, de 9 do corrente, pagamento de

61:713$615, de forneccimentos feitos ao Hos-
pital de Marinha e Commissariado Geral da
Armada, nos mezes de junho a outubro
ultimes;

N. 2.337, da mesma data, idem de 126$,
proveniente de varios artigos ao Almoxarifado
e Commssariado Geral da Armada, nos mem s
de abril e julho ultimos.

INTENDENCIA MUNICIPAL

b) as estações serão estabelecidas a reque-
rimento dos concessionarios com a appro-
vação da Prefeitura, que poderá conceder ou
negar a abertura de taes estabelecimentos,
conforme os togares escolhidos;

c) ficam os concessionarios sujeitos ao pa-
gamento dos impostos e licença estipulados
nas posturas municipaes, tanto para as es-
tações como para os vehiculos;

•d) as tarifas de preços de passageiros e
cargas serão feitas de accordo com o Prefeito,
não podendo os preços serem superiores aos
que actualmente vigoram para os vehiculos
communs.

Art. 2. 0 Ficam os concessiona rios obri-
gados a dentro do prazo de um armo porem
em execução o seu systema de tracção, obri-
gando-se tambem a estabelecer calcinas dentro
do prazo de cinco monos, para a fabricação
dos referidos apparelhos e vehiculos, sob
pena de caducidade da 'presente concessão.

Art. 3.° Findos os cinco annos da pre-
sente coocessão, fica prohibida aos concessio-
narios importarem do estrangeiro os appa-
relhos de sua invenção, bem como os ve-
hiculos, ficando isentas de impostos as fabricas
estabelecidos para taes construcçõss dentro
desta Capital.

Art. 4. 0 A infracção de • qualquer das
clausulas desta concessão será punida com a
multa de Ea$ a 200$, além das mais estabele-
cidas na presente concessão.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 17 de novembro de 1897.
—Eugenio Guilherme de Magalhães Carvalho.

Decreto n. 471 — de 17 de ncvembro de 1897

Estabelece que os empregados municipaes de con-
fiança, respeitada a lei organica, desde que exerçam
o seu cargo por espaço de quatro annos perderão esse
caracter

O cidadão Eugenio Guilherme de Magalhães
Carvalho, vice-presidente do Conselho Mu-
nicipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
-o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892, a seguinte resolução

Art. 1. 0 Os funccionarios municipaes de
confiança, respeitada a lei organica, perderão
esse caracter entrando no regimen commum
aos demais funccionarios municipaes. para
os effeitos do art. 1° da lei n. • 431, de ou-
tubro de 1897, desde que exerçam o mesmo
cargo por quatro annos, sem remoção nem
faltas de especie alguma.

Art. 2.' Revogam-se as disposições em
contrario.
• Districto Federal, 17 de novembro de 1897.
— Eugenio Guilherme de Magalhães Car-
valho.

—.—
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 18 do corrente, foram conce-
didos tres meses de licença, sem vencimentos,
ao agente da freguezia da Candelaria,tenente-
coronel Luiz Gonçalves de Barros.

Geral do Interior e Estatistica

1° NOÇÃO

Transferencia de contracto

Termo de cessão e transferencia dos contra-
ctos firmados em 21 de julho da 1897 e 25
de outubro do mesmo anno por Manoel
Gomes de Oliveira á firma Carmo & Comp.
Aos 18 dias do mez de novembro de 1897,

nesta l a secção da Directoria Geral do late-
iaor e Estatistica compareceram Manoel Go-
mes de Oliveira e o Dr. Manoel Lavrador, e
'pelo primeiro foi declarado que, de accordo
com o art. 1° do decreto municipal n. 119, de
119 de novembro de 1894 e a clausula 17a do
contracto assignado em 21 de julho do cor-
rente anuo, organizou uma empresa sob a
lirma de Carmo & Comp., composta dos sa-
cros solidarios Dr. Manoel Lavrador, Bene-
!lido da Silva Carmo e elle declarante para

N. 2,039, de 30 de outubro ultimo, paga-
mento de 945$ á, Companhia Lloyd Brazlieiro,
de passagens do paquete Alag(las, nos mezr
de junte° e julho unimos.

—Ministerio da Justiço. e Negocios Interio-
res—Avisos:	 • I

N. 2.830, de. 9 do corrente, pagamento de
2:180$100, de fornecimentos feitos á Escola
Polytechnica, no mez de outubro ultimo ;

N. 2.865, de 13, idem de 20$ a Francisco
Nicoláo de Almeida Junior, proveniente da
gratificação a que tem direito sua filha me-
nor Estephania, pelo serviço de extracção de
.cedtilas no Tribunal do Jury, no mez de outu-
bro ultimo ;1

1Prefeltura. do District°
Federal

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 469— de 17 de novembro de 1897

Autoriza o Prefeito a adquirir para a Municipalidade,
caso julgue conveniente, o invento denominado .Agua
senado..., do cidadão Francisco Marques Teixeira.

O cidadão Engenio Guilherme de Maga-
lhães Carvalho, vice-presidente do Conselho
Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Prefeito autorizado a
adquirir para a- Municipalidade, caso julgue
conveniente, o invento denominado Agua Sol-
dada, do cidadão Francisco Marques Teixeira,
preparado que se destina á extincção do
matto das vias publicas, ficando aberto o ne-
cessario credito para o mencionado fim.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 17 de novembro de 1897.
—Eugenio Guilherme de Magalhães Carvalho.

--
Decreto fr. 470— de 17 de novembro de 1897

Directoria

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:,
TypograPhia — Sacramento n. 8, J.,. Ba-

ptista.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Curraes de peixe—Praia Grande, Remar.
dino Rodrigues da Costa.—Deferido . •

Praia do Galeão e de S. Bento, leste o
norte da Corôo. Grande, A. Marques de
Souza.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Requerimentos archivados:
Norte da ilha de Santa Barbara, João Pinto

de Carvalho —Indeferido.
Matta Fome, Antonio Brum de Silva. —In-

deferido.
' Enviado á Directoria de Fazenda:,

Expediente de 18 de novembro de 1897

Ofdlcios recebidos :
Da Capitania do Porto do Rio de Janeiro,

remettendo informados varios requerimentos
de licença para construcção de curraes de
peixe.—A' 2 secção, para informar.

Das agencias da Lagôa e Jacarepaguá re-
spondendo á circular n.1.188. — Archive-se.

Da fiscalização do 2? districto de infiamma-
veis, communicando a retirada de generos
inflammaveis do trapiche alfandegado Car-
valhaes, nos dias 3 a 9 do corrente.—Archl-
ve-se.

Dos encarregados dos depositos particula-
res de polvora e dynamite nas ilhas do Ray-
mundo e Bom Jardim, communicando • a
retirada de generos infiammaveis dos mes-
mos depositos com destino á rua Municipal
n. 21 e becco do Bragança n. 18. —
ve-se.
• °Meios expedidos:

A' Capitania do Porto, communicando' o
deferimento de dous requerimentos e o inde-
ferimento de outros dous, relativos a licen-
ças para construcção de curraes de peixe.

A' agencia do Sacramento, communicando
o deferimento, de ac,cordo com a informação
desta directoria, do requerimento de J. Ba-
ptista.

I 	 1	 1 11 1 11	 1	 1	 1	 11111	 11
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Transferenela„de local:.
Alfaiate, rOuPasaarpsarinho . e perfumarias

es1111a roa Senador Euzebio n. 4 pra a dos In-
Y.Áslid-,43S :, 70, Jaão da Silva Malheircs.—De-

. Serlde.
,	 •	 . ---	 •

a-. • .	 laireeaoria cte Oras e viaçso

.1' SECçl0

Expediente dê 18 de n'otembro de 1897 •

Antonio a Per&ra. n Teixeira e An,ton•io
'CoSta.—HSbilitesse. •

'Gabriel Elatz.--aguarde-se que a parte ra-
clanae o despacho. -	•	 -•	 • .
ri Borges ,Leitão ,Comp.—Não: lia .que défé-

Alberto A.merico dos Santas ,(2) e J.3ronymo
de Lemos —Deferidess	 •
'Antonio'	 rtins (les Santos :Couto. , Defe-

-kidcnos-terlhos do parecer,
-rs-AffonSe Celso G. Advint.--indeferido. 	 •. s.31varisto .Tavares iaranjeira.a-indeferido,
-nos termos do parecer. 	 '	 .	 .ssseintodio Machado :e Maria de Assturipção
enutos —Pasaese nurneraçãb.

sia, 0910 de' A Vilez; Jeam • -François L. GidAe,
José Thomaz de Araujo Almeida, Manoel;Cor-

• dreiro•de Lima,. M-ancielaTerreii a Neves, Ma-
•:mel Fatm Pamplona, 'Jorge. -Rodrigues do
-tságri; -,t(Ittq'tVm -SosO-de ,Souzss •Maximine
-Gonçalves Ferreira, José' Rerna,ndes de Al-
incido, Manoel 'Luiz Monteiro, Luciano Au-
gusto, LUiz Ferreira- de Moura Brat°, Al -
hino Ferreira Leão .& .Comp., Marcenaria
-Brazileirea Barnabá 'Moreira ,LOpeS. Antonio
-Monteiro Soai es & -Comp.„Brága. Costa, Do-
,mingei Sedan . e 'Antonio Conca:de A
INA W"SQ alvará.

•:	 ,	 •	 ;

.2a SàdOÃO

Despachos do Váreit'di'
• ge/V igle4, , 44ania Rosa de Ranses,„Manoel
nernandes Ribeiro. Antonio vau Nei'Vzin;
Fernandes de Almeida, J40 . Antonio Gomes
Brandão, ;José .da Reeha Gemas, José da :Costa
-,Cunha, Caetano deséde ,Seuza, Matheus .da
Silveira Paira, irmandade do S. S. Ie Santa
Rita, J. F. Vieira Pinto, Castro Azevedo &
Conap.—Dsferidos.

• Antonio Roli•igues da S.:Iva Campanhã,
, Joics Silveira da Silva, Antonio vau Er van —
•Defendo de accordo com as informações.

Joaquim -JoSé Rodeigues. — Deferido, nos
•ternins do parecer.'	 •

Diniz Nunes Pinto & Comp.—Approvo. •
-s- Gerente do .1Upublica, Fraoatsco Lula, de
-Freitas, João Meirelles Bastos. as- Indefe-
ridos.	 •

• 'Xis,spachos do director:
. I „Mathaus sia Silveira Pa,im, J. F. .C,amac",0,
-Mesquita .& Carvalho, Antonio do:Silva Pinte,
Joaquim da Costa Meirelles, Eduardo Braga,
A. M. Neves. Paulo &silabes:to Peixoto da
Fonseca e Manoel Monteiro doCarmo.—Pas-

- nease alvará. •
a Caetano José de Souza. Antonio Luiz Par-
reiras.—Não tem togar o que requer,

-Francisco Fernandes Corrêa..—. Apresente
prospecto de accordo com o typo appro-

-Yado.
José de Almeida Peniche.—Satisfaça a exi-

gencia da secção.
José Augusto Rodrigues ,de Castro. —

Apresente prospecto para construir o pre-
dio.	 •

•' Antonio Ribeiro dos Santos. -2- Apresente
'Orospeeto para construir o,. sabrado como
' •exige a hl,	 • '	 •

Manoel Alves Martins de Castro.—Estando
• h estalagem do supplicante na arca em que

a lei prohibe essas construções; não tem lagar
o qtm requer.

Amaral, Guimarães & Comp.—A' vista das'
• informações, não pode ser a conta processada
com os preços indicados.

Ah aro da Fonseca Moreira.—Retire as
diviSões de madeira, para ser attendido.

Manoel da Silveira Patm.—Só depois de
.cellociados os --lagedos poderá . ser atten-

dido.
João da Silva Abreu.—Pague a multa para

ser attendido.

Directoria de Faaenda—sub-Iirectoria de
Rendas

IMPOSTO DE ALVARÁS DE LICENÇAS

Requerimentos clespachtelos

Dia 18 de novQmbr.o . de 18o7

• Luiz dos Santos Mala, Pedro Gracie, J. W.
\Veneras. , Joaquim de Souza Rodrigues, João
da Silvas & • MuCh, José Fernandes da Silva,
•esePh Le.vy Frères, José de Freitas Guiou-
Pães, Hyppolito Goffy, Francisco Mendes de
Lima, Etelvina Maria Cordeiro Santos, Aze-
Vedo & Comp., Alexandre Teixeira, Jeronymo
Frariais'as Braga, C1 . elho •& Gomes, Antonio
Alves da Silva, Peres & Fernandes, Halum
Zen ie • —De ferir/ .

Silva Pedro Cruz & R Stefani —De feridos,
satisfeita a exigencia.

REDACÇÃO 

eter~

c

h

e

Novembro — 1897
-,~razuzza---s=1",==.~.~

dicos do grande rei uma:consulta por oscripto-
Sua confiança foi correspondida: Fagon acon-•
selhou ao inimigo da França, corno si Vira ao
seu proprio rei.

ftillroth nascera pemeraniano e confessa
que, corne o frisão e o brandeburguense o
pomerantano tem antipathia.' natural a toda
e qualquer raça e principaln:I ente aos velches;
as mais antigas injurias tem-S‘as sempre pre-
sentes ao espirito .; sejas odios manca envelhe-
cem..Easinaram a Bill roi h a «cons:derar • como
francez tudo quanto ha de palor e vil na es-
pecie • h umuna».—aVossos avós, eserovia alie
ao seu amigo Liiike, em '1871, não vos repe e -
traria centenares de vezes que esse povo sel-
vagem nos devorará até e medulla, nós Ar3 a
nossa patria ? Desde a infanda, como eia
cestume em nossa familia e na de minha
mulher, não recheiarana vossa imaginação,
com os horrores e as brutalidades praticadas:
entre nós pelos frOncezes ? Nos folguedos da

francos,anenc c
s, 

pedindo que
vezes não extirpastes a um

que a colara celeste _descesse
sobre essa nação ? Fomos educados no odio
systernatico contra a França... •

Esquecoan-me de tudo isto; porém, quando
rebentou a gateara . minha moc i dade reviveu
em mim. Minha profiasão obrige,me a soc-
.correr aos homens sem distincção . de raça;
cumpri meu dever para, COM .0 fienceaes,
que- aprecio como indiv.cluos., quando são
ama vels, o que está de accordo e diz perfei-
tamente com as animosidades da raça. Do
outra forma para que .nos serviriam as
multielas circumv:Sluções de nosso c nstbro,
da religião e de nossa moral ? »	 •

E era dizer a verdade; houve em 1870 um ao-
CeSo de furor teutonico, e segundo -a propria,
expressão de Billroth, verificara alie que as
grandes. coleras são voluptuosa embriaguez,.
que deleita sentir trovejar em si os furo-
res da fera que tem consciencia de sua
força, sich tas starke- Bestiezu fuhlen. Mas
em Wissernburgo, em Manheim, desde
que pensos' alguna franecz;Ns feridos, entre
outros «um bravo official ene recebera
cinco ferifflentos, e que, meigo emavel,
trava-se grato por quanto lhe faziaaaa» ,.a feia
escondeu as garras e canora os rugidos. Es'for-
çava -se por sopitar as explosões ferozes da
•Billroth, que educara as lhas na religião do
odio. Talvez, á semelhança da Sra. de Bismarka
desejava alie «ver todos os gaulezes fuzilados'
e traspassados em na , ssa e isoladamente. sem
exceptuar as creanças, que,entretanto,não são
responsaveis dos horriveis paes que possam
ter.»Billrotb, que tinha dez lazaretos sob
sua vigilancia, escrevia-lho: «Si estiveeses
junto a mim, em pouco te acalmarias.»
Mostrava-lhe sua injus'ziça., porquanto as
atrocidades attribuidas aos turcos eram meras
legendas, que além disso á guerra 4 a guerra,
que. os francezes eram bravos que tinham
cumprido seu dever.	 ,. •

Após oito anuas, escrevia a um de seus
discipulos, o Dr. Mikulicy «'si o frandez
nos detestassem menos, seria emabilissimo
companheiro, emn reUender .» Ens 1886,
passando alguns dias em Pariz, dirá da ci-
dade impnra que é um ninho onde seria agre-
devei viver, ein ur .gentiithliches Nest.

Si ensinam aos pomeranianos a detestar os
velches, não lhes ensinam a gostar dos rumos.
Em 1877, Billroth foi a S. Petersburgo ope-
rar o poeta Nekra.asow ; trouxe do sua via-
gem as melhores impressões « Petersburgo
que eu via pela primeira vez, desPertorame
muito interesse. Os hospitaes ahi São admira-
veia e gran liosos, além de nossa espectativa,
oh o ponto de vista scientifico e Pratico

muito tem que os recominenda. Convenci-me'
•o que o futuro pertence aos russos na Eu-
opa.» Foi assim que de anno sura armo per-
ia seus preconceitos ; outros passam a vida
reando-os.
Fei-lhe a existencia, feliz e facil ; jamais

ouve quem mais rapida e mais segura-
n ente fizesse carreira. Elle o reconhecia «
rofissão de medico é dura e muitas

 reconhecia.

ngrata ; lentamente dá a inhependencia.
uando penso em todos esses moços de grande
alento que coras-ligo estudsrain e quão pou-
os, prosperaram, considero-me um par venu,
ia G lãcitSpilz.»Teve tntisobresalto de a legrai.

43 Or. 'The:odoro ' Ilifiroth e
sua em-respondei-miá.

(Continuado do n. 300)

Billroth tinha para si que a natureza é
inenitamente comi:deado.. 'que as explicações
1/Mito Simples -nada explicam, que na pes-
quiza do detalhe nunca se deve esquecer o
conjunda, e chapara ajuizar do conjuncto, é
prec'so conhecer a intima minudencia, que
todo observa for deve ser um pensador e ob-
servar penando, e pensar .obsn , vando. E . a
a moral que ensinava aos discipulos; preca-
via-os contra Os juizos preaipitados; contra
oe feticheS, contra a superstição das novida-
deS,. Militas vezes mais nociva do que o culto
irreflectido das antigualhas. Esforçava-se, di-
zia eae,ftparalesenvolver-lhes o sentimento
critico, acompanhado com cesta dose de pes-
simismo, para preserval-os de qualquer pre-
su,rap4o,.» Queixava-se és ve y es de mia falta

I de .cauSosidade ,e de que, soa demais enthu-

1

' siasSaada$ tentativas ausalas,tivesseminsig:
nificante peado], pelo estudo attento e paciente
dos fatos, pela pesquiza das causas e das ori-

•gens. aEs!es jovens são muito mais baleia do
. que eu era quando tinha ' sua idade na arte
das bailas preparações; mas por acaso encon-
traram a formula que buscavam, não pass.am
dahi, não se interessam por mais nada. Ha
muitos aniles que não tenho um discipuka

i que formule a seguiste pergunta: «Como •
• formou sn o tecido cellular ? De que indo

tornou-se o que é?» Seu exigente professor
desejaria que , á sua, semelhança, experimen-
tassem no mesmo gráa a oe.cassidade de com-
prehender e a necessidade de acção; era que-
rer que 10105 fossem homens superiores.

Occupandsase em aaeducaçiio do. s disci-
pulos, tratava ao mesmo tempo de aper-
feiçoar a -propria. Era admiravelmente do-
tado; mas não creio que se deva contar no
numero de seus dons naturaes a compaixão
pelas miseadas humanas, essa generosidade e
essa lanheza de coração, esSa philantropia
que não faz selecção de . pessoas, todas essas
virtudes medicas que elle tão eloquente-
mente pregava ao joven Roberto Toppius.
Adquiriu-as gradativamente e foi o exercido
da profissão que Ill'as deu.

Repetia-o por vezes, ria mocidade seu co-
raçãe Rira acanhado, o espirito aspero e
muitos os preconceitos, O verdadeiro medico
são os deve ter; qua,esquer que sejam suas
opiniões, suas • preferencia, suas amizades,
seu primeiro -dever é • ser humanitario, não
dar attenção á nacionalidade, aos principies
religiosos, e so.sente ver no homem ,co homem
em si. Francez, alleinão eu chinez, catliolico,
protestante, israelita, inusulmaqo ou atheu,
todo 0 doente grave que o procura tem a
certeza de ser para elle' urn objecto interes
sante, principalmente si seu caso for raro.
O mais perigoso adveraario de Luiz XIV,
Guilherme III da Inglaterra, prestou bela
homenagem ás virtudes profissionaes, quando
por oceasião da 'sua !lerriuleira enfermidade,
mandou secretam•ente Pedir 'a , uni , dos • me-,
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nUavt sempre a escrever. • Ern .vesperas de
morrer,pensava publicar estudosesebre a ana?
tornia das sociedades humanas, sobre a synts

-pathia considerada como o fundamento da
moral, sobre a physiologia da musica»s
turrem sobre a questão que o preoceupava:
ersonle nos levará a idolatria que temos pela
-nossa intelligencia e . nossae ,seusaçoes V» Não
estudara, essa idolatria em si mesmo; com-
quanto perneraniano, era modeato. • " • e--
. Si alguein houve que se possa dizer filiz, na
terra, foi o grande eirurgiá• o Theodoro Bile
lroths quo a um tempo. gostava igualmente
dos seus doentes, da opera, das symphonlaã,
das rosas de seta jardim e dos bellos tumores
que operava, e que jamais çefikeesisi as pai-
xões acréS Cfrie empeçonham	 Lati

,prissaiana, os viennenses pouco gostavam,d,os senho. Na prox voltareiima Pa,schoa a Ve- cicia-10,ode haver nascido com imag inação ir-

pruseianos. Em suas horas do despeito, de- npia, e depois enfiarei meu cabresto. Viver e requieta e melahcolica'SpOr demais disposta a
lida os ,austriacos e nação de egoisSas e d3 sOnha.r, sonhar 'é tiver! Assim escoam-se os asermentar-se a, si mesma „ cernprasze,rese
epicuristas indiferentes, sem ambição e sem aros 1» 	

creando cuidados, 'de afiligir-se maisteons.

-idealismo es Não1ard,ou	 retraetar-se, des .	A musica lhe preporcionaVa esse sonhar ; suas ignorancias do que se eonsiderar feliz

enoda convivencia. Acabou deleita,nfio-se em inetrumentos e ás vezes,deleitava-se em com- com o seu saber.Exprobava á sua Clientella-por 	 ter-cobrindo que esses ejaicuristas prarn de cem- sempre • votou-lhe' patrair:'' Tóé'atta alguns
nado infiel á, sciencia„e queixava-se 4a scién-

Vienna, e por Mais brilhantes que fossem as por. Com vinte e um antros escrevia a sua

sida,dee de"Allenianha; anciosas em . temperar
o seu thesouro, elle sempre recusou-Se

'
Não as poderia acceitar sem ingratidão.

-Tinh•arn esquecido que alie era prussiamo;
'eram amaveis para elle e concediam-lhe
_afinal quanto pedia. Concebera o projecto de
crear, sob a denominação dá Casa Rodei-
phina, um hospitarmodelo 'para formar en-
ferineiraS; affluiram Os capitaes e deram-lhe
carta branca. Quando houve certeza de que
elle não iria para Berlim, 03 estudantes or-
gemizaram colossal marche aux flambleaux,
domo Vienna jamais presenciara. Em 1887,
',uma pneumonia poz • sua vida em pe-
-rigo; sua convalescença foi festejada como
urna felicidade publica. De tola a parte che-
.aram-lhe cartas, telegrammas, cartões de

•visita.
Reabrindo a clinica, encontrou o gabinete

• transformado em jardim; caminhava sobro
, flores. Não podia atravessar uma rua sem
que os transeuntes o cumprimentassem

..feStifainente de longe, e as vendeiras do
Mercado acercavam-se da Sra. Billroth para
saudal-a. Extremeciam-no essas provas de
-amizade e declarava que seu capital de pila-
antheopia rendia elevados juros : eQie3 fiz a
*Ma. loa gente para tanto me estimarem?
Musa -acham em mim de extraordinario ? Si
tornareme insupportavçl,a pipa á. tor-
nam-rue mimoso 1»

Não era sérnente Vienna que o festejava;
Sua nomeada espalhara-só pela Europa in-
teira. Desde 1871, seu tratado de cirurgia
geral attingiu a 5' edição, e corria mundo
t raduzido em sete linguas. De toda a parte
recebia chamados para consultas ou para
operações;voava'de Athenas aConstantinopla,
a S. Petersburgo, Pariz, Lisboa, Na,poles,
Madrid,Stockholmo,Corfil,e por toda a parte
encontrava discipulos instruidos. Tinha o
dourado ensino, da pala *Vra, ascedeiate pessoal.
sabia distinguir as vocações,anim ar o talento.
Orgulhava-se por ter creado escola de onde
salairam cirurgiões de primeira ordem e que
fornecia professores á Austria, Allernanha,
á Belgica, 6. Hollanda. Na verdade, algumas
vezes reflectia, melancolicamen te que, tendo
tido a candura de revelar-lhea todos os seus
segredos„tinha-os habilitado a operar tão bem
os melhor do que elle,que só tinha que deixar-
lhes vago o logar. Mais frequeatemsnte dizia
que alies perpetuariam suas tradições, que*
eram Sua tnais fulgurante gloria; prOva viva
que dão-havia trabalhado em vão.

A's 'Satisfações que proporcionavam seus
diSciphtes, seu gordo e SUN padej a, sabia jun-
tar outras. Pensava que a mais nobre, a mais
attractiva das profissoes não basta para en-
cher uma vida, que o homem que a cila se
apega. é uni Prisieneiro, Não 'desprezava ne-
nhum genero de felicidade, a,preelaVa a to-
dos. «'Quemé mais feliz, o mathematico que
resolveu seu problema, o artista que fundiu
a alma em sua obra, o engenheiro que dos-
Cobre novo emprego do vapor' Ou o guloso

pastar de ~gen	 m", a u prussiano, a ma
'Mico, que apenas contava 38 asnos».

Parecia-lhe sonhar, ler um romance; será
verdade que Theodoro Billroth, que se jul-
gava joven « moço a metter medo» tivesse
sido nomeado por Sua Magestade-anestolico, o
Imperador da Austria; professor da primeira
Arnica de- Merina e. director -do, Mstituto ope-
.ratorio 1 A felieidade "o ' aternárleaVa : Temo

Foi-lhe algum tanto difficil aclimar-Se e
impor-se aos malevolos, aos invejosos, aos o mar e as montanhas, como exprimira e-
intrigantes, aos ministros de instrucção pu- ejó 'Era andejo é' adortiera talia ; empra-

blica cujos vontades eram instavers, que
•tudo promattiam e pouco davam. Julgou
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quanao em 887 erecebn a ficiticia.que	 \ que inventa novo acipipa ?e Denorninava os

americanose , achavaeos credores da humani-
dade por se aPplicarem em aformosear a
propria existenci I, e a dosoutros.

Sabia embellezar sua vida, tinha sobre mui-
tos grandes trabalhadores a vantagem. de sh
bar repousar .Dava-se bem na sociedade,n's
milia,nasalidão,nas grandes eidades,nos cm-
os,uosjárdins. Passava o outono na chacara
ue construira em S. Gilg,en, perto de Isehl,.a

hual denominava seu Tasmilum. Estanciava
ambem na Abbazia, onde morreu,em frente

nenses offereciaiii urna cadeira ao filho doS inventores de novos prazeres« idealistas

perceber que, prosando multo a a ianç	
mava-ee,dre Oão senge deviOamente Irina feli-

ga-ta ,.as femta3 da Pasehoa 'revendo Veneza,
Florença, Roma, ou perambulando pela•Sici-
na : « Essa natureza me embriaga, vivo em

DIARIO pFlviCIAL

propostas que lhe eram feitas pelas univer- mãe que a vez de Jenny [And quasi o enlou-
quecera; mais tardeSchumann o enternecerá
at6 as lagrimas ; «Será uma felicidade ou
será uma desgraça experimentar tão fortes
serisaSões •?» Seu musico ' favOritd l' Bralims,
acuem se ligara por estreita amizade, e cujo XX,douseeus
ganho lhe era tão sympathico :que não pedia	

, d	 fariam quatre Las unav.a.,
principalmante	 nde • ue a vida fosse curta., ,ep

ouvir uma -de suas composições sem pensar 4ive.se tieasse de. morrer antes de realizar a
quer lhe fora especialmente dedicada. A mu-
sica, dizia elle, é o meu segundo eu e esses
deus eus estão de perfeito accordo. Esse apol-
linib pensava que a arte e urna sciencia e
que'a sciencia e urna arte, que ambos dera- exclamou elle. Era summa, todos
'viam da mesma fonte, que é a Imaginação nossas;  somos tolos pretendentes a algum
bemordenada. : comprazia-se em dizer, cornoTrousseau, que o verdadeiro medico é um thronoque não alcançaremos neste extraor-

dinario mundo em que vivemos !»	 sI

s não são felizes quando _minados pela
Billroth ne,"o conhecia essa infelici-

As victorias alheias nunca o incommo-
. Ganhara nomeada por audaciosas opa-
que lera o primeiro a praticar, taes

elinic	
sciencia... N	 sou um Deus.;

como resecção dos ma,xillares, a extirpaçao eram, no seu pensa r,excellentes instrumen

eia, pelas, suas ineertezas, por	 perpetua

variaS5es •Quanta eensa Apersosa,mento ,aprendida p
quis as julgavac erte s, viasse ebrigado
aprender! Poder-se hia garantir que no sectile

quarta parte do que nos propomos fazer.
Em 1883 foi convidado a ir a Frolisdorf tra- -

lar de um sobrinho do conde de Chambord.
—eQuantas illusões neiga. pequena dirte .1

'Seu eSpirito s tinha todas as ambições,
toda riêa lhe era insuriportafel. «Melhor do
que ninguern conheço as imperfeiçÕeS de

.	 ...	 ,• •
dias, em um laparohysterotomia, ,per rei
útero... Sinto-me borrivelrnevite mediocre • »,

Além da -modestia natural, tinha razões
para não enfatuar-5. Os nossos methodes
introduzidos nas sciencias de observaçãe

artista sabio, que é a jnspiraçao, o gemo es-
pecial cli-PrOfiseão que f az os grandes me-
dicesç	 .	 • ,

Há' pequenas paixões que pervertem as meus trabalh os, de minha arte,'  de minha
exist nelas mais privilegiadas, e os grandes Não ha alguns

invej
dado.
dara
raçõe

do lar nge. Via. sem pua r que outras tivessem tos
sido fritas sem que nellaa tivesse pensa" 1" rar proveit o-; já., não se carecia ter gálio":
esse grande mestre sempre se achava prom-

e	 ,, de que os trabalhadors 'vulgares P diam ' ti-

pto para aprender. Offerecendo-lhe seu pri- • era dado a qualquer, comtanto•que 
fosse

ido e que não fosse uni nescio, aasigria-
melro I volume do Traitd d'hystèrecto nnie, o lar-se por alguma descoberta. Além disso
Dr. Pema pedira-lhe - que desse seu juizo a, era de opinião que o indiviclue pouco vale,
is3speite dos surprehendentes emprehendi- que os ,grandes homens são um detalhe na
mantos que apodavam de erirainosos. 	 • historia da sciericia assim como do universo.
. Respendeu-lhe que se pronunciaria depois. «Conheceis meu modo cie ver sobre ,o inflmo
de pratars,hos. Em breve praticava com feliz,
exito a resecção do pyloro, seguindo as re-. valor da personalidad

	 Mundo.e na história do
Tudo quanto acontece tinha de acontecer. O

gras traçados polo operador franeez. Depois homem é um bocado da natureza; dia tem
de algunlas semanas, extrahla os grandes tu-, suas leis que ,nos impõe e emquanto nos vau-
mores de utero.. abrindo o .abdomen, e mau-, gloriamos de Impor-lhe as nossas.» Esse sabio
dava seus mais peritos discipulis, os Srs.' naturalmente - muito - jovial, que tinha uma
Grussenb uer. Wikulicy, Eiselsberg, estudar. philosop hia triste, ás vezes. zombetsava det,
no hosp Sal LuisS. Lu o manual dessa opa- suas melancolias. Disse . certo dia que o
ração, qrse alies vulga.risaram na Allemanha. Dr. Billroth era «um infeliz imaginaria Mn

Novos rnethodos de hemostase, esphacela- harenque, sentimental do mar Baltino.» Dizia
mento dos tumores, julgava de seu dever tamisem que com os asnos, mais dilficil é a.
tudo experimentar, e em toda sua vida esse genero de harenques dominar os senti-
pouco lhe custou admirar os rivae,s. 	 mentos e as imaginações, que com os asnos

Chega . o dia em que 03 grandes sables mudamos de sexce-que, envelhecendo, a mu-
assim corne os grandes artistas resentem-se lher torna-se mais homem e o homem torna-
das investidas da idade ; não dispõe de plena se mais feminil.
posse do pensamento e a mão não lhes obe- : Ao considerar-se os iridividuos cirno sim-
doce: cumpre parar e parar, é recuar.-	 pies detalhes, é pequeno o pendor • Para

Essa desgraça foi poupada a Billroth. Foi crer-se na immortalidade. Billroth não se cos-
sempre o mesmo. «Tinha, escreve o mais sitava crer, na. sua , para, facilmente resi-
competente dásjuizes; noções muito extensas gnar-Se a deixar este muedo. Julgara morrer
sobre todos os ramos da me licina,occupára-se em 1887, e achou a morte encantadora
com exito da anatomia normal e pathologica, c Permaneci por muito tempo em estado de
de physiologia, de bacteorologia,e sobre essas senal-somno,que não era desagradavel, esere-
scienclas accessorias publicou memorias no- via elle a &alisas, observando-me algumas
taveis. Seu tratado de pa.thologia geral, que vezes como medico, quando a respiração se
tem o cunho de um espirito alevantado e tornava mais ruidosa ou mais superficial, , e" •
profundo, tem tombem o morbo de ser es- que meu espirito parecia prestes a par0r. ••
cripto em estylo attrahente, e pôde-se dizer Repetia corno um de teus Lieder : :al'e-
que essa- obra fez adeantar um passo a arte ce-me que estou morto ». Quão dcr4e ,,- me
de curar.» Repetia ás vezes: «Sinto-me en- parecia esse estado. Ade java nes aro pacis
velhecido; • deixarei , de escrever.» E. conta- ficamente olhava para a terra e para meus "
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Cõrile de Appellação •
SESSÃO DA CAMARA CIVIL Eia 18 nic NOVEM-

BRO DE 1897

Presiclencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. .Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga, Espinola e Dias Lima.

m igual periodo de 1896 	

RECEBEDORIA

,udimento do dia 1 a 17 de novembro
1897 	

In do dia 18 	

11,r igual periodo de 1898 	

Revisões
N. 280 —Minss Geraes—Peticionario, Anto-

nio Pares Carvalhal.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinho,

N. 281—S. Paulo — Peticionario, Octavio
Bosi.—Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

PASSAGENS

Recurso extraordinario
N. 132—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
• •	 Revisa() crime

N. 259—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
Appellaçrio civel

N. 29I—Ao Sr. João Barbalho.
COM DIA

• • • Recurso extraordinario
N. 133—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2

tarde.-0 secretario, Jodo Pedreira
Ferraz.

JULGAMENTO

Aggravos de petiçcTo
N. 417—Aggravante, José Galhardo da

Silva, aggravado, a massa fallida de Domin
gcs Baptista Ferreira Braga.—Negou-se pro
vimento ao aggravo.

N. 425 — Aggravante, Honorio Hermeto
Carneiro Leão de Barros, aggravado, o in-
ventariante e herdeiros dos finados barão e
baroneza de Icarahy.—Idem.

N. 421 — Aggravante, Walter Block &
Comp., aggravado, .Henny William Pret-
charde.--/dem.

N. 420—Aggravante, Francisco de Paula
Mayrinck ; aggravados, Ansinck & Comp. e
outros.—Idem contra o voto do Sr. relator.
• N. 416—Aggravante, Estrada de Ferro Sa-

pucahy ; aggravaao, Carlos Eubar.—Não se
tomou conhecimento do aggravo por não ser
caso deite. Por suspeição dos Srs. desembar-
gadores F. Pinheiro e G. de Carvalho, toma-
ram parte no julgamento os Srs. desembarga-
dores Espinola e Dias Lima.

Nos julgamentos em que era impedido o
Sr. desembargador Pitanga interveio o Sr.
desembargador Espinola.

•

Appellações eiveis
N. 1. 401 —Appellante, José Ricardo Lopes,

inventariante dos bens de D. Maria Thereza
Gomes ; appellado, João Tavares Gomes e sua
mulher . —Converteu-se o julgamento em de-
ligencia para mandar jalgar o feito pelas Ca-
raivas reunidas, contra o voto do Sr. desem-
bargador Lima Santos.

N. 1.430 —A ppellan te, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appelladas, Antonio
Paulo de Mello Barreto Junior e sua mulher.
—Negou-se provimento á appellação.
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amigos lá em baixo.» Mais tarde escrevia :
« Feliz o que morre Adormecer e não des-
pertar, haverá cousa/ mais magnifica ?o nim-
bem muitas vezes tinha saudades da moci-
dade, a feliz estação dos projectos chi mericos,
idade deliciosa para a qual tudo se affigura
pbssivet e- em que o microscopio lhe propor-
cionara gozos ineffaveis não igualados .pelas
distincções, pelos pingues honorarios, e pela
gloria. Talvez nesses momentos invejasse no
mais intimo do coração aquelles que pensam
que a morte é um fim, que é novo recomeçar,
aquelles que acreditam em uma mocidade de
além tumulo.

G VA LBERT

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

85% SESSÃO EM, 17 DE NOVEMBRO DE 1897
Presid,encia do Sr. .ministro Aguino e Castro

•A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
Sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de . Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba dé Mattos, Ber-
nardino Ferreira, Herminio do Espirito Santo,
Américo Lobo, Lucio de Mendonça, • Ribeiro
de Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e Augusto Olyntho.
" Deixou de comparecer o Sr. ministro João
Barbalho; por motivo justificado.
• Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre aMesa.

O Sr. presidente 'declara que, havendo 25
processos com dia para julgamento, não pode-
rão ser todos julgados até as proximas férias
do Tribunal nas sessões ordinarias deste anuo;
e assim convoca sessões extraordinarias para
as segundas feiras seguintes, nos termos do
art. 16, § 20 do Regimento.

Habeas-corpus	 •
N. 1.035—S. Paulo — Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares; pacientes, João Salomão e Luiz
Beglia.—Negou-se o habeas-corpus, por esta-
rem os pacientes pronunciados, unanime-
mente.

N. 1.037—Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; recorrente, o paciente
Cornelio dos Santos.—Foi negada a ordem de
habeas-corpus, unanimemente.

Aggravo de petiçõa •
N. 223—Capital Federal—Relator, o Sr.

Americo Lobo; aggravante, o Estado de
Matto Grosso; ag,gravado, Henrique Solon
Lopes..--Deu-se provimento ao aggravo,sendo
declarado competente o juiz seccional de
Matto enSSO para conhecer da questão, una-
nimemente. -

Impedido o Sr. Manoel Murtinho.

Appellações commercial e civel
N. 268—Espirito Santo—Relator, o S .

André Cavalcanti; revisores, os Srs. Augusto
Olyntho e B. de Pereira Franco; appellante,
à Companhia Geral de Seguros; appellados,
os seguradores -do vapor allemão Hellai. —
Foi confirmada a sentença, votando os Srs.
H. do Espirito Santo, Pindahiba de Mattos

Macedo Soares pela confirmação, menos na
parte relativa ao excesso de custas contadas
nos autos.

Impedido o Sr. Lucio de Mendonça.
N.• 299—Capital Federal—Relator, o Sr.

Pindahiba de Mattos; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira e H. do Espirito Santo;
appellante, Cypriano Gonçalves da Silva
Firme; .appellada, a União Federal.—Foi re-
formada a sentença em parte, para conde-
Muar. a Fazenda Nacional a pagar o aluguel do
predio de setembro até novembro de 1893, e
a indemnizar os prejuizos cansados no mesmo
prédio, que forem liquidados na execução,
contra os votos dos Srs. Pindahiba de Mat-
tos, H. do Espirito Santo e André Cavalcanti,
que confirmaram a sentença.

Novembro — 1897

N. 1.449—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, D. Ma-
ria Elisa. Peixoto Guimarães e Amaro da
Silva G ui maraes . —Julgou-se improcedente a
appellaçã.o.

Appellaçao commercial
. .1 . ApPellante, Péreira dá Silva: e

Martins ; appellada D. Mariana Emitia Gar-
cia da Silveira.—Idem.

Interveio no julgamento o Sr. desembar-
gador Espincla, no impedimento do Sr. Pi-
tanga.

• PASSAGENS -•

Appeltações cmerciaes

Na. 1.443 e 840— Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.
• Ns. 1.291 e 1.431—Ao Sr. desembargador

Cintra.
Ns. 929, 1.415 e 1.454—Ao Sr. desembar-

gado.' Carvalho,
Na. 1.330, 1.406 e 1.434—A6 Ér . desembar

gador Lima Santos.

Appellações eiveis

N. 1.456—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

N. 1.421, 1.440 e 1.476—Ao Sr. desembar-
gador Pitanga.

N. 1.367—Ao Sr. desembargador Lima San-
tos.

leNDAS ÉTBLICAS
JISTEIZO

4.0i2:7402538
341 :86$621

4.354:368$785
5.287:6092800

432:1942710
24:7902808

458:9852518
443:9862438

OINDREMMMIADOIMTADO DE MINAS NA oserm.simoinaLL

te.indime"to do dia 18 de novembro

	

le 1897 	 	 45:239$534

	

L. 1 a 18.	 829:793$980
1 igual período de 1898 	 	 801:4992712

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

endimento do dia 18 de novembro

	

.1e 1 a 18. 	

	

de 1897 	 •	 --

008:93928U
4E493E111

NO)TICIARIO

Interior recebeu o seguinte:	 •
Telegramma—O Exm. Ministro do

Secretaria do Conselho Districtal do Itama-
raty, 11 de novembro de 1897.	 •

Cidadão. —Transrnitto-vos, por cópia, a mo-
ção que este acompanha, hoje approvada.
unanimemente pelo conselho deste districto,
o que vos peço transmittir ao dignissimo Sr',
Presidente da Re publica.— Saude e fraterni-dade. :--111m . e Exm . Sr . Ministro do Interior.
O pre3idente do conselho, Laurindo Rodrigues'Martins.

Cópia-0 conselho districtal do Itamaraty
resolveu, em sessão de hoje, felicitar ao be-
nemerito Presidente da Republica por ter
sabido illeso do covarde attentado de que foi
victirna no dia 5 do corrente, e lança na acta
de suas sessões um voto de profundo pezar
pelo barbaro assassinato do marechal Bitten-
court, que, morrendo na defesa da pessoa do
p eimeiro magistrado da Republica, prova
mais uma vez a lealdade do exercito brazi-
leira na defesa das instituições vigentss e ao
mundo que o Brazit quer, póde e deve man-
ter o regimen da ordem e da lei, tão nobre e

knaltIo 13711101A1.

Impedido o Sr. Lucio de Mendonça..
Não votaram os Srs. Maceao Soares e Piza

e Almeida por não se acharem presentes.
DISTRIBUIÇÕES

Appellaçao eivai
N. 331— Pará— Appellante, o bacharel

Leandro de Almeida Ribeiro ; appellada,
Fazenda Nacional representada por seu Pro-
curador Seccional.—Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

Recurso Crime
N. 67— S. Paulo— Recorrente, José Go-

mes de Azevedo ; recorrido, o juiz secional do
Estado de S. Paulo.— Ao Sr. ministro João
Barbalho.

•

horas da
do Coutto	 „,„ DE

' •ndimento do dia 1 a 17 de novembro
e 1 R97.	 . 	
n do dia 18 	
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I1 ... .767 1 22 0- 76 NW 1.8.
10 .. t. '716.9 ,26.6, 85 N1.0.

1i t. 756.7 '23.41 , 81 NW 1.5
4 t.	 755.6 126.51 81 iNullo.

.,444:4--....--T------...---ár.--------	

Tharmetaetro sem abrigo, ao
39.5; prateado 25.5.

Temperatura maxima, 27.7.
Temperatura minima. 21.5  .
Evaporação em 24 ha. 2.1.

Manta Casa da 11111serleord.la
—o movimento do Hospital da Santa Casa da Miseri–
cordia, doi hosp.c . os de Nossa Senhora da Sande, de
S. João Baptista, cie Nossa Senhora do &ocorro e de
Nossa Senhora das Dores, em Caccadara, foi, no dia 18
do corrente, o seguinte

	

Nato.	 Sat.	 Total.

	

7,5	 888	 1.618

	

24	 30	 54

	

29	 40	 89

	

4	 4	 8

	

738	 851	 1.590
.0 movimento da sala do banco e das consultorios

pulAows Mi, no orattno 1 •144, is 601 'J.o:visitantes, para
on eme, ia aviir814 '42 receitai.

Encobarto.
Idem.
Idem.
Nublai°.

meio–dia, ennegrecido

121stlatn .
Entraram 	
Sahiram 	
Falle,oram 	
Existam 	

• • •

11 .1
g ro
§
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11 de novembro de 1897—Laurindo Rodrigues 1 gado em Kashmir como condimento ali- ceio' Estado de Alagóas,	 a. comparecer na 5"

tombem como 'mataria de tinta- secção desta _repartição, afim de prestar es-—	 „ .

Moção—Ao Sr. Ministro da Guerra foi
dirigida a seguinte:

Grande numero de cidadãos dedicados á
Patria, . reunidos nesta cidade, no dia 9 do
corrente, a convite do conspicuo cidadão, o
Exm. Sr. Dr. Francisco Bernardino Rodri-
gues Silva, para o fim de fundar-se o partido
republicano ,de Juiz de Fóra; que tona por
divisa capital defen ler a autoridade e a or-
dem e, portanto, prestar decidido apoio ao

. Governo do preclaro cidadão Exm. Sr. Dr.
Prudente de ,Moraes, do qual é V. Ex. dedi-
cado auxiliar na difficil conjunctura em que
ora se Vê a nossa Patria, ainda sob a dolorosa
impressão dos lamentaveis successos do dia
5 do corrente, que tiveram por. . desenlace o
assass i nato vil do vosso illustre camarada, o
Marechal Carlos Machado Bittencourt, unani-
memente deliberaram que a V. Ex. signifi-
cassemos o profundo pezar que nos causou
tão ,irreparavel perda.

Cumprindo essa deliberação, pedimos ao
mesmo tempo a V. Ev. que seja o nosso in-
terprete perante o valoross exercito nacional,
ferido nas suas affeições e na sua disciplina,
pelo nefando attentado,fazendo-lhe extensivas
as expressões de sinceras condolencia.s que
ora dirigimos a V. Ex., lilustre general
Ministro da Guerra. cujo valor e arando com-
petencia estão postos lealmente ao serviço da
Republica na ingente obra de sua consoli-
dação ao lado do venerando patriota Dr. Pru-
dente de Moraes.

Sande e fraternidade.— O P secretario, 	
Pelo Minas, para Genova, recebendo im-

José Nogueira Jaguaribe.	 •	
pressos até as 12 horas da manhã, cartas

• para o exterior até a 1 da tarde, objectes

'Pagadoria do Irhesonro	 • pari registrar até as 11 da manhã.

Paga-se hoje a olha das gratificações e sala-	 Pelo Holbein, para Santos, recebendo im-
rios do pessoal de nomeação do director do pressos ate as 11 horas da manhã, cartas para
Instituto Benjamin Constant. -

	

	
o interior até as 111/2, ditas com porte duplo

1 até as 12, objectes para registrar até as 10.
-Escola Nacional de Relias Pelo Ituqui, para Victoria, Bahia e Per-

Artes — Realiza-se, hoje as11 horas, a nambuco, recebendo impressos até as 8 horas
prova oral dos exames de Historia Natural. da manhã, cartas para o interior aié as 8 1/2,

,	 1..

'1

• 

19	 Betado de do

.g Lu	 •
Exames. —Realizaram-se no dia 13 do

corrente na escola subsidiada da Tij uca os
exames de promoção de classe, presididos
pelo:inspector escolar•.

O resultado dos exames foi o seguinte
1" classe elementar --Approvados: com elle-

- tincção, Amelina Sanches Machado; plenamen-
te, Porfiria de Andrade;• simplesmente, Er-
neste Mello. João Carvalho, Marietta M. da
Conceição, Hercilia de Lima, Isabel da Silva.

2 ,1 classe elernentar.—Approvados : com dis-
tincção, Rotarto Werneck Moreira .de Carva-
lho; plenamente, Rozendo de Almeida Costa,
José da Rocha ; simplesmente, Isidro Fernan-
des da Silva e Maria Guimarães.

1 2 classe, curso medio.—Approvados : ple-
namente, Carmen Gaivão; simplesmente,
Anna, Alves, Luiza. Cardoso e Augusto de Car-
valho.

A professora •la escola D. Elisa Augusta da
Silveira Gaivão pronunciou algumas palavras
de animação ás aluinnas, e distribuiu como
premio equellas que mais se distinguiram di-
versas medalhas e alguns mimos.

Finda a ceremonia, foi sorvido uma mesa
de doces ás alumias e mais pessoas presentes.

111	 II	 1	 111	 11111	 11111	 11	 111111

lealmente iniciada e executada pelo bane- 	 A cultura- da açafrão em '• — Convida-se o remetteute de uma carta•

merito Presidenteda RePublica•—ltawaratY, 	 açafrão é muito empre- diri,gida, á Maria E. de Araujo Pantoja, Ma-

Martins, presidente do conselho.— Antonio
Martins de Freitas, conselheiro — Josd Valen-
tira Henrique de Alrneida, idem.—Joao Theo-
dorico-de Araujo Porto,idem.— Antonio Dias
Barbosa, idem. Eu, Astolpho da Silva Tava-
res, secretario do conselho, o copiei do erigi-
nal.—Astolpho da Silva Tavares.

•, ditas com porte (Inalo até as 9.
Escola Polyteelmica — O remi- Pelo Itahy, para Imbetiba, e S. João da

tado dos exames de hontem foi o seguinte: , Barra, recebendo impressos até as 2 horas da
Curso geral — Exer&cioa praticos do 10 tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,

aneo—Approvados: plenamente, José Pires ditas com porte duplo até as 3, objectos para
Rebello, Antonio Marques de Brito Arnorim, l registrar até ah.
José Luiz de Araujo, Lucas Bicalho, Ja.cleitho ) Pelo Castore, para Santas, recebendo im-
Estellita Jorge e Theodoro Duvivier. Junior; • presso3 até as 8 horas da monhã, cartas para
simplesmente, Antonio Gonçalves. Gravatá, o interior até 8 1/2,• ditas com porte até
Hermann Fleuiss, Antonio Victorino Avila e 1 as g•
Antonio Ribeiro Silva Vasconcellos.	 Pelo Pampa, para Santos, recebendo im-

pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 11/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 cia
manhã.

raria para os desenhos que os Hindus fazem clarecimedtos. • 	 -

na testa. • Segundo o Gardner's Chronicle
sua principal . cultura é feita em Pampur ; ‘Tiageln á r'dad" mund° 43.al
mas os processos agronoinicos dessa planta ' 3 dias—O Sr. Chilkow, ministro russo.,
são geralmente rudimentaes e si os modifi- que ha pouco percorreu a America, é de opi-'
cassem 

a sua producção augnaentaria de modo nião que, concluido o transsiberiano, será pos-

sanai v el .	 •	
s vel fazer a viagem á roda do mundo em'

A extensão da cultura é pequena, por- 33 dias.
'quanto durante a ultima fome que assolou 	

Eis a expecificação que se encontra no

essa região foi consumida enorme- quanti- :geitung des Vereins Deutscher Eisenbahn Ver-

dade de bulbos, desfalcando as plantações. vs'itungen:
'Já iniciou-se a renovação por meio de-semen-
teiras, mas o processo é lento ; é necessario
que o terreno seja em declive, com exposição
especial, e só após tres annos podem-se colher
os bulbos para os mergulhar em pequenos
canteiros, onde se faz a cultura. Esses ter-
renos ficam em repouso oito annos o depois
são arroteados ; Dão são adubados o regados,
e quando plantados, conservam-se durante
quatro annos.
• 03 bulbos reproduzem-se sem que seja ne-
cessario tratar deites; e á medida que os
mais antigos apodrecem rebentam novos.
Ose bulbos são plantados em julho e agosto,
e cada canteiro é cercado por um fosso de
drenagem. A ft& apparece era outubro, é
immediatamente colhida e guardada em
saccos para o mercado.

A preparação do açafrão é feita do seguinte
modo : s ,ccam-se as flores ao sol e tiram-se
as stigmas. A extremidade rubra alaranjada
forma o açafrão de primeira qualidade : a
base da qualidade inferior. As flores seccas,
baVdas e lançadas em agua, ainda dão quali-
dade de açafrão, porè-n pouco procurada.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

— Amanhã :
Pelo Galildo , para Bahia, Pernambuco e

Nova Yo:k, recebendo impressos até as 4 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 4 1/2, dit-s com porte duplo e para o ex-
terior até as 5, objectes para registrar até
as 6 de tarde de hoje.
•Pelo Para guossit, para Bahia, Lisboa e

Hamburgo, recebendo impressos até as 10 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas cora porte duplo o para o ex-
terior até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo Itaituba, para o Paraná, Santa Catha-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectes para registrar até as 10.

Pelo Augusto Leal, para Santos, Cauanéa,
Igua.pe e Itajahy, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior até
a 11/2, ditas com porte duplo até as 2, ob-
jectes para registrar até as 12 da manhã.

Total

•Em aerostato — Um aefónauta in-
glez, o Sr. Charles Pollock conseguiu atra-
vessar a Mancha em balão.

Partindo de Eastbourn e, ás 10 horas da
manhã de 12 de outubro ultimo, desceu em
Domait, perto de Abbeville, na direcção de
Saint-Valery-sur-Somine, como esperava.

6:101rerst4A1 ia de liteteero/ogia do
».8144444,»1earlea dia Marltiodzei— Resumo meteoro-
logico da Estação Central—Dia 17 de ,00vembro de 1897

De Br;11.11ell a S. Petersburgo 	
De S. Petersburgo a Vladivostok

(com a velocidade de 48 kno-
w atros per hora) 	  10 dias

De Vladive,stok a S. Francisco 	  10
De S. Francisco a Nova York 	  4 1/2 >>
De Nova York a Bremen 	  7
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Temperatura max ma exposta, 26 0.
á sombra,

/ninima, 18.7.

Evaporação em 24 h ras á sombra, 2min, 5.
Duração do b»ilho solar, 9h.42.

tObtaeraTattOrieo (Ao lictio 443
neiro— Resumo mettorologico—Dla 18 da
novembro de 1897.
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Estrada do Ferro
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Septiltararn-Se nós cemi-
terios publicos o particulares no dia 10 do
corrente as seguintes pessoas, falleelciaS de:

Athrepsia—as braz'leiras Ermelioda, ruo.
de Miguel Ribeiro Brito, 2 anuas, residente e
ralleeida a rua do senado ri. '151 e Alvaro,
filho de Manoel TeixeiraPinto, 3 mezes, resi-
dente e fe.11ecido á ruas D. Felicianan. 42 B.

Asthenia cardio vascular .Lo brazileiro João
Baptista Fonseca, 85 annoe, •slteiro, resi-
dente rua Tainandaré n. 15.

Beriberi — Os braziIeires Simeão Claudio,
53 annos, solteiro, fallecido no Hospieio 'da
pp.wle, e Vicente Alves Ferreira, 29 annos,
viuvo, tallecido no Hospital do Castello.

Broncho-pneumenia—: o brazileiro Luiz, fi-
lho de José Candido Mignon, 6 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Visconde de Sapucahy
II. 177.

Congestão cerebral — a brazileira Canddia,
Maria do Nascimento; 24 -annós, e.asada,
dente á rua das Marrecas n. 33.

Cachexia palustre—a .brazileira Cecilia Rosa
Campos, 12 anime, fallecida na Santa Casa.

Epilepsia—Jovina, 60 anneS, solteira, fatie-
eido: na Santa, Casa.• s

Enterite—o brazileiro Manoel,filho de Mar-
colino Ferreira .8oucinhas, 4 'pazes, fallecido
á rua de S. Januario n. 126.

Entero-colite—a brazileira Anna Maria ' da
Conceição, 50 annos, Solteira, residente 'e
fallecida á rua de S. Christovão n. 142, e
Julio, filho deJulio Alves Neto, 4 mezes, resi-
dente e fallecido á rria General Pedra n. 171.

Febre remittente palustre — a brazileira
Perpetua de Almeida, 19,,annes, solteira, re-
sidente e falleeida é, rua das fiares n. 25.

Febre ,typhomalaria — o brazileiro João
Pedro Evangelista, 52 armes, viuvo, fallecido
na Santa Casa.
— Fitro arterio-icierdse — o portuguez Joa -
quim José Pedro Aaevelo, 7 annos, casado,
fallecido no :Hospital do Carmo.	 *

Fraqueza congenita—o brazileiro Euclides,
filho de Rozalina Maria da Conceição, 2 me-
zes, residente e fallecido á rua Souza Franco
n. 62.

Gastro-enterite a brazileira Maria, filha
de Antonio Gaito, 18 M3ZéS, residente e falte-
cida á rua Amaral n. 2 B.

Herdo syphilis—o brasileiro Henrique Ju -
lião, 5 mezes, falleoido na Casa dos Expostos.

Hydropsia—o brazileiro José Victorina, 43
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Bibiana n. B.

Lesão cardiaca — os africanos Silvestre
Costa, 55 annes, residente e fallecido á rua
Visconde de Sapucahy n. 249, e Catão Luiz
Julio Costa, 50 annos, solteiro, residente á
rua de S. Christovão n. 73.
- Mal de Bright—o portuguez Antonio Souza

Marques Ramalho, 37 anuas, solteiro, falte-
eido na Santa Casa.

Fetos— um, filho de Luiz Petry, residente
á rua Princeza Imperial n. 6 ; outro, filho
de Maria Brigida Vigioli, residente á ladeira
do Senado n. 71 ;outro, filho de Arnaldo An -
tunes, residente á rua Luiz Barbosa n. 32 e
outro, filho de Maria Dores, residente á rua
dos Voluntarios da Patria n. 149.

Pneumonia — o brazileiro Gregorio Sar-
mento, 21 anuas, solteiro, fallecido no Hos-
pital no Castello.

Syn cope card i aca —o- braz i lei r o Virgol i no
Hilario, 28 annos, solteiro, •fallecido na via
publica.

Tuberculose mesenterica— a brazileira El-
vira, filha de Liberata Maria Conceição, 2 1/2
annos, residente e fallecida á rua Esperança
n. 12.

Tuberculos pulmonares — os brazileiros
Manoel João dos Santos Barbosa,25 annos, sol-
teiro, fallecido no Hospital do Castelio; Na-
talina Pereira de Sant'Anna, 22 nonos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Vieira da
Silva : José Pedro Sonza Villas Boas, 26 an-
nos, solteiro, fallecido no Hospital do An-

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.1'; O .

_Boral. & Gorup,, successores de Marrou &
Comp., estabelecidos nesta praçi com com-
merCio de fumos, charutos e cigarros, apre-
sentam á -lima Commercial a marca aciiria
coitada, que adoptaram para distingir os ci-
garros de sua fabricação denominados—Cá-
ravana—, a qual é usada eut volta dos maços
mesmos.

Consiste a alludida marca em um ro-
tulo de cor branca, contendo doeis rectan-
gulos grandes e deus pequenos, sendo um
destes de fundo pardo Claro e outro de fundo
pardo escuro, e aquelles uru de fundo . pardo e
branco e outro de fundo branco. O primeiro
e10$ rectangulos grandes representa rim oasis,
perdido no deserto, onde impera o simoun e
onde nem uma arvore, riem uma mo i ta de
verduras quebra a monotonia desoladora de
immensas planices de areia. Na parte supe-
rior, onde se acha eseripta em lettras grandes
da cor do fundo, por entre arabescos a pa-
lavra—Caravana—, vê-se ao longe, tendo por
detrás o horisonte carregado, urna elevação
do terreno, de um lado uma pyramide e do
outro um caravançará. Nessa elevação, de
onde se erguem palmeiras em toda a sna ex-
tensão, vê-se uma caravana em nearcha„ da
qual se destacam os tres primeiros camellos
que caminham na frente, occupando a parte
inferior do rectangulo. Dous dos caniellos da
frente são montados, trazendo o homem que
está no primeiro, em trajes que usam os be-
duinos do deserto, urna espingarda na mão
direita.

Ao lado do terceiro camello caminha a pé
um homem.	 •

A' esquerda do rectangulo ergue-se um
ramo de fumo, que está passado sobre um
pequeno quadro ouranco onde estão escriptas
as palavras—Marca Registrada.
• O segundo dos rec i-angulos grandes tem em
cada angulo da parte superior um ornato

em fórnaa, de leque, na sua parte superior
esquerda vê-se um circulo com umapaysa-
gem, em que se destaca uni moinho, e lira
grande ramo de fumo disposto obliquamente,
tendo parte ()oculta pelo referido circulo:

A' direita do moinho estende-se sinuosa-
mente, atravessando o ramo, uma longa fita,
de cor branca, com a firma de Borel & Comp.
em lettras grandes de çor parda e seguida
dos dizeres em direcções horisontaes — Sue-
cessores de Meuron & Comp.—cigarros de
puro tabace saboroso— Exigir nossa marca
Moinho-11 Rua de S. Pedro 11—Rio de • Ja-
neiro.

O primeiro dos rectatigulos pequenos, de
fundo pardo escuro com frisos pardos claros,
contém as palavras—Cigarros Caravana—em
lettras grandes de cor branca e o seginsd•ó, 'de
cor parda clara, -contem os dizeres —Supe-
riores cigarros feitos con fumo escolhido. Mo
Cánteem nicotina, em letras grandes de cor
parda escura.

Estavam' colladas treá 'estampilhas no 'va-
lor de 300 reis, inutilizadas do modo seguinte:
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1897. Por
procuração de Borel & Comp., suceessores de
Meuron '& Comp. H. A. Duringer.

Apresentada na Secretaria da -Junta Com-
marcial `da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 20 de outubro de 1897, — O secre-
tário, Cesar de Oliveira.	 ^ "	 '

Registrada sob n. 2.530, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por
estalnpilhas.
• Rh) dê Janeiro, 4 de novembro de 1897. —
O Secretario, Cesar de Oliveira.

Estava impresso o salto da Junta Commer-
ciai da Capital Federal:	 .

•

N. 'AP. tr..3 1

ninha: Oliver & Comp., , negociantes está-
belecidos nesta Capital FederaJ,l'ruade

1 gente n. 50, com_cemnaereio de Jythsgrappia
e fabrica de cartas de jogar,verreu apresentar
á Meritissima • Junta Comniercial a marca.
acima coitada, adoptaria pelos supplicantes
para distinguir, as cartas çle„ jegar da sua fa-
bricação e cermmercio, e consistente em uma
roseta de quatro faces distincteas,que ae. unem
em cruzeta com as pontas curvelineas, for-
tilando um circulo, margeada tecia,. por uma
linha preta e grossa sobre fundo pardacento.

A referida marca ou distinetivo será usada
pelos supplicantes em toda e qualquer côr e
servirá para Ser applicadá nas referidas car-
tas e seus envelterws.

Capital Federal, 21 de outubro de 1897.—
Cunha

'
 Oliver & Comp. .

Estavam coitadas e inutilizadas duas es-
tampilhas no valor total de 300 reis.

Registrada' sob n. '2.531, por despacho da
Junta Commercial em sessão d.e. hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1897.-
O secretario, Cesar dó Oliveira.

Ao lado achava-se o Carimbo da Junta

EDITAES E AVISOS
C(Irte -de Appellação

•
,Faça publico que o julgamento das appel-

lações ciyeis: n. 1.256, appellante Banco
União Agricola do Brazil . de Credito Real
appelladdR. J. Kinsrnan Benjamin; n. 1.264,
appellantes Quirino Irmão & Coinp„ appel-
7 ados D. Carlota Duque Estrada de Oliva
Maya e seu marido; n. L281, appellante
Joaquim Gomes de Souza Braga, inventa-
riante do espolio de João Antonio Martins
Tinoeo, appellado Dr.- Franklin de Faria ;
n. 1.269, 1° appellante Antonio Gomes Gon-
çalves, 2° appellante Custodio da Costa Bra-
ga, appellades os 11281411109, terão togar na
sessão da Camara Civil do dia 22 do corrente,
ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 18 de
novembro de 1897:— O secretario, Evaristo
da Veiga, Gonzaga.

' darahy; João Henrique de Carneiro Mello, 29
anona, residente e fallecido á rua Miguel Fer-
nandes n. 29; Alvaro Maximiano Monte
Alegre,21 annos,residente á travessa Vista Ale.
gre n. 9; Rayinunda, Maria da Conceição.
30 anuas, solteira, fallecida na Santa Casa ;
Christiaa Alvarenga, 40 anises, solteira, resi-
dente e &Reciclo á rua das Larangeiras
II. 19.

Atheromasig — a africana Henriqueta Con-
ceição, 70 annos, solteira, residente e falia-
eida no .Asylo Santa Maria.

Asystolia,. cardiaca — o portuguez José
Francisco Lucas, 50 annos, solteiro,' fallecido
no Hospielo Nacional.

Athrepsia —o brazileiro Stephen, *filho de
- Roberto Bahner, 7 mezes, residente e falte-

eido á rua Voluntaries da Patria n. 203.
Beriberi—o brazileiro Manoel yictorino de

Oliveira, 25 anuas, solteiro, residente e falle-
eido na Copacabana..

Febre typhica o brazileiro Antonio Fer-
nandes Pereira, 16 annos:solteiro, residente
e falLecido á rua Barão de Petrapolis n. 36.

Fraqueza congenita — a brazileira Alice,
filha de Antonio José Araujo Guimarães, 1
mez. residente e failecida á rua do Rezende
n. 158. .

Lesão do coração—Manoel José da Silva,
41. anuas, solteiro, residente e fallecido á
rua Dr. Ferreira n. 10 A.

Meningo-encephalite—o italiano José Cimo,
40 anulas, viuvo, fa,Recidee Hospicio Naeional.

Mtrasmo senil—a brazileira Marianna. Ma-
chado, 80 annos, viuva, residente e fallecida
á rua das Larangeiras n. 101.

Tetano traumatico —o brazileiro Carlos fi-
lho de Henrique Costa e Silva, 3 dias, resi-
dente e fallecido á rua Barão de Guaratyba
n. 88..

No numera dos ' 46 Sepultados estão in-
cluidos 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

•

Commércial2
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1lEstoo1a roolytechnica
, De ordem do Sr. director da escola, faço pu•
Mico, para conhecimento dos interessados que,
na conformidade do codigo do ensino supe-

. rior, approvado por decreto u. 1.159, de 3 de
dezembro de 1892, acha-se aberta, a partir do

, dia 20 do corrente, na secretaria desta es-
cola, a inscripção para o concurso á vi ga de
substituto da 2° secção do curso de engenha-

•ria civil, comprehendenclo, na fórma dos es-
tatutos approvados por decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896 as seguintes cadeiras:

2° cadeira do 1° anno—hydraulica: liquidos
-e gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulica agricola.
• l a cadeira do 2° annc — estradas de ferro e
de rodagem, pontes e viaductos.

2° cadeira do 3° anno—machinas motrizes e
.operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condleaes para a admis-
são são estabelecidas nas 2dispsições aguin-
tes do citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittioae a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela cela
Polyteclinica bu outros eatabelecimeritos a
elle equiparados ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos. .•

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelb s
grãos, faltarem correctamente o por tuguez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professo-

. res de faculdades ou escolas estrangeiras, re-
conhecidas pelos respectivos governos, ou si,
medeante parecer da congregação, o governo

'julgai-os habilitados.
Art. 68. Para provarem as condições exi-

gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titules ou publicas-fórmas
destes, justificando a impoesibilidade da apre
sentação dos originaes e folha corrida. Aos
eslirangeiros, que forem nomeados lentes ca.-
thedraticos ou substitutos não se impedirá, 'ai
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido carta de naturalização.

Art. 69. Si, no exame dos documentos exi-
gidos, suscitarem-se duvidas sobre • a vali-
dade ou importancia de qualquer delles, ou-
Vido o interessado, o director convocará im-
Imediatamente a congregação, que decidirá no

iiprazo de troa dias. A deliberação da congre •
gação será sem demora transinittida pelo se-
cretario a todos 03 candidates e publicada
.pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, podara recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
achar p eajuilicado, não só em relação ao que
for resolvido, a seu respeito, como em relação
aos outros candidalms.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos concor-
rentes.

Art. 72. Na mesma occasiã,o da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar gales-

•quer outrõs, que j ul,garem convenientes, como
'titules de habilitação ou provas, do serviços
prestados á seiencia e ao Estado, passando-
lhes o secretario um recibo, no qual declare
o numero e a natureza de taco documen-
tos.

- Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento..

Art. 74. No dia fixado para o encerra
mento da ira cripçieo, reunir-se-á a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo se

cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, par Maio-
ria de votos, si existem todas as condições
seientificas e moraes nos concurrentes, cer-
rendo a votação nominal sobre cada uni.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
de enceramento que será logo assignado.pelo
director.

Art :• 75. Findo -o prazo da inscripção, ne-
nhum can:lida:to será a elle, admittido.

Oatrosim, faço sciente aos interessados que
as clisPosiçõles relativas Cá provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
a 119, do codigo de ensino superior acima
meacionado e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
lambem acima referidos.

:Secretaria . da Escela Polytechnica, 20 de
julho de 1897.- José Joaquim de Miranda e
Horta, secretario.	 (.

_
Escola, Polytechnica

-
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,que
hoje, 19 do corrente, ás 10 horas da manhã,
serão chamados a exame oral os seguintes
senhores:

CURSO GERAL

Exercicios praticas do 1 0 anno

Tobias de Lacerda Martins Moscosed
Eduardo Gunile.
José Ferraz de Vesconcellos.
Alvaro Alves Barroso.
Raul de Moraes Veiga.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Henrique Bernardes de Oliveira Net-to.
José Heraclito de Faria Lima:
Augusto de Brito B elfort Roxo.
Hostilio Pereira de Nomes.

Turma supplem ;ratar:

Candido Marques Acauã Ribeiro.
Frederico Cesar Burlamaqui.
draciliano Martins Filho.
Heitor Lyra da Silva.
Justino Ferreira da Paixão.
Feusto Justino de Proença.
Oedacilio Gonçalves Pereira.
Carlos Dias Brandão.
José Castello Branco da Cruz Junior.
Gabriel Azambuja Fortuna.

Nota—A's 11 toras continuarão as provas
graphicas de desmho geme trico e de aguadas
e do desenho topograohico, e far-se-ha a
I a parte da mesma prova de desenho geome-
trico e elementar.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1897 —
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-seere-
tarjo.

Escola Normal

De ordem do Sr. Dr. di reetor faço publico que
o conselho superior de instrucção, cumprindo
o disposto na ultima parte do n. 8 do art. 52
do decreto n. 52 de 9 de abril ultimo, orga-
nisou, ame rege tarem os exames desta escola,
as instrecções seguintes:

Art. 1.0 No dia immediato ao encerramento
das aulas começará na secretaria a inscripção,
que tortainará, 10 dias depois em hora desi-
gnada no eeital.

Não poderá • ser prorogado esse prazo e,
ercerrada a in cripeão pelo secretario, fia-
grern mais poderá a alia ser ad nittido, seja
qual for impedimento allegado.

§ 1. 0 A inseri ')ção da segunla época será
de 1 a 8 de feveeeiro e precederá requeri-
mento do candidato, que, si não for alumno,
deverá juntar os documentos exigidos pelo
art. 6" do regulamento da escola.

§ 2. . 0 E' permitticla a inscripção por pro-
curação.

Art. 2.° A commissão examinadora será
designada pelo director, devendo fazer parte
della o professor que houver lecionado a
disciplina, nos quatro ultimes mezes.

Art. 3.° Quando haja absoluta necessidade,
o director da esc la poierá designar profes-
sores de um curso para examinarem em

outro, ou mesmo convidar professor Muni- •
cipal estranho ao estabelecimento.	 •

Art. 4.° Quinze minutos depois da hora
fixada para exame, si faltar um examigaelor,
desle que não seja o professor da disciplina,
o director designará quem o substitua. Si o
professo ausente for Q da disciplina Serão
dispensados os outres e a turma de exalai-
nandes, ficando para outra oceasião o exam'e.
•§ I.° Si este segundo caso se der Ires vezes

consecutivas o director poderá, substituir o
profeseoil.

§ 2. 0, As faltas dos 'professores, em época
de exames, só poderão ser justificadas por
attestad o medico. .

Art. 5.° 03 pontos serão formulados pela
commis.são examinadora, de accordo -com o
progranuna da cadeira, em papel viSado pelo
director, e só serão cenliecidos peles alu-
mnos á proporção, que forem tirados.

Art. 6. 0 Os alumnos que no cadente anuo
lectivo temham de completar o curso -normal
par qualquer dos regulamentos anteriores
estão diswrisados não só dos exames aceres-
eidos pelo regulamento vigente como dos
por alie suppriiii lese

Paragrapho unico. Para os effeitos deste
artigo serão organisados pontos especiaes de
accordo com as legislações • respectivas • -----

Art. 7.° As provas escripte.s terão a dura
ção maxima de 2 horas e serão feitas em
papel rubricado pela commissão- exami-
na ora.

Art. 8.° As provas graphicas de calligra,
phia, de desenho do 2° anno e de trabalhos
matamos e de agulha durarão, no maximo,
uma hora; as de desenho de ornato ..(3° e 4"
annos) e cartographica (4° anuo) poclerao du
rar até tres sessões de tres • liora.s,no maximo,
cada nina. O ponto será commum a todos os
ex.] m i n an dos i n seri ptos na disciplina e . con-
stará de um trabalho executado sem inter-
venção da commissãe examinadora.
• Art. 9.° As peoVas praticas de musica e
de gymnastica durarão 10 minutos para cada
examinando, pondo o ponto individual e con-
stando de um exereicá executado sem inter-
venção dos examinadores; a de physica
chimica durará, no maximo, uma hora para
cada altunno e constará de duas experiencias
sobre ambos os assumptos da cadeira e con-
stante do mesmo ponto, executadas sem
intervenção da commiSFS,o examinadora.

Art. 10. A prova oral de physiea e chi-
mica precederá a pratica e com elle se pro-
cederá do modo indicado no art. 45 o seu
§ 1° do regulamento da escola.

Art. 11. A prova de i terogatorio de que
trata o art. 51 do regulamento da estola
durará, pelo menos, 10 minutos para cada
um dos examinadores.

Art. 12. No Mario de classe da respectiva
cadeira lavrará o secretario o termo de ap-
provação de que trata o art. 48, do regula-
mento da escola, desprezando, na contagem
dos pontes, a fracção da unidade. Esse termo
será assigriado pelo professor da cadeira e
pelo secretario é rubricado pelo director..

Art. 13. No mesmo Diario será feita pelo
secretario a lista da turma de examinandos
que deva sujeitar-se á prova. Em seguida, o
presilente da mesa examinadora lançará o
resultado da prova, rubricando com seus
colleeas.

Art. 14. Feito o termo do resultado de
uma prova eséripta o secretario fará em se-
guida um novo termo, dando cumprimento
ao que dispõe o art. 45 do regulamento da
escola.
, Art. 15. Os termos lavrados nos Dfarias

de Class3 . não impedem o registro em livro
proprio das actos de exames lavradas pelo
secretario e assignadas pela commissão ex-
aminadora. Destas actas serão extrahiclas as
certidões de exame.
•Art. 16. Não poderá haver, em caso al-

gum, segunda chamada para os alumnos que
não comparecerem á prova eseripta ou pra-
tica.

Para a prova oral se permittirá segunda
chemada em casos excepcionaes, a juizo do
director da escola.

Art. 17. As chemadae nominees erro
feitas por editaes atfixados na escola. As ptã-
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blica ções na imprensa designarão apenas as
disa:iplinas que devam ser arguidas.

Art. 18. Os resultados parciaes serão
igualmente affixados na escola e sómente o
resultado integral de cada disciplina será
publicado na imprensa.

Sexta-feira - 19

Art. 19. Fica o director geral da instru-
ção autorizado a rezolver qualquer duvida
occorrida nas duas épocas de exames do Dor-
rente anuo lectivo.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 18 de novembro de 1897.- O secre-
tario, Josd Albino de Souza Pimentel. 	 1

Corpo de Hombeiros

Recebem-se propostas em carta fechada.
- até as 11 horas do dia 24 do corrente, para

fornecimento a esta • corpo durante e 1° se-
mestre do anno vindouro, de diveases artigos',
para p intura, forragem, escriptorio, luzes e
machinas, ferragens, madeiras e materiaes,!
couros e artigos para correeiro, ferros e,
artigos semelhantes, fardamento e a lavagem;
da roupa da enfermaria.

-Para garantia da assignatura de seus cen-
trados, os Srs. coneurrentes farão na con-
tadoria do corpo o deposito de 100$ por
~ião da apresentação de suas propostas, e
outro equivalente a 10 01,„ do valor do forne-
cimento provavel de um mez, no acto da
assignatura, perdendo direito á indemnização
do primeiro desses deposites os proponentes
que deixarem de comparecer para assignar
&Jus contractos até 10 dias, a contar da aber-
tura da concurrencia, podendo tomar conhe-
cimento da apuração no oitavo dia contado

-t ida mesma data, afim de fazer as reclamações
que julgarem de seu • interesse; as amostras
de fardamento e os impressos especificando
os artigos acima acham-se á disposição dos
Srs. proponentes na secretaria do mesmo
corpo, onde informa-se acerca das condições
do fornecimento, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã a 1 da tarde.

Capital Federal, 17 de novembro de 1897.
- Alferes Augusto José Ferreira Coelho, se-
cretario.

--
Quinta da Etna-Vista

Em virtude do despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, de 14 do mez findo, são convidados
os pretendentes ao arrendamento dos pre-
:lios, proprios nacionaes, da Quinta da Boa-.
Vista a apaesentar suas propostas em cartas:
fechadas nesta directoria, durante o prazo
de 60 dias, contados da data da publicação
deste, propostas que serão abertas no dia 18
de novembro proximo, ás 2 horas ; sendo as
condições do arrendamento as que se se-.
guem:

I a , o arrendamento será pelo prazo de 9,
annos ;	 +

2, o proponente se obrigará a fazer os
concertos mencionados no orçamento, que
poderá ser examinado pelos mesmos nesta
directoria, e a construir novos predios no
togar dos que serão demolidos ;

3, qualquer que seja o numero de predios
a demolir, incluido em proposta, o arrenda-
tario será obrigado a construir no terreno
°empado por esses predios um numero de
predms nunca inferior á metade do numero
dos predios demolidos ;

48 , as paredes exteriores dos predios con-
struidos serão de pedra e cal ou de tijolo, e a
madeira empregada será madeira de lei ou
pinho de Riga ;

5a, não poderá o arrendatario construir
predio de valor menor de 10:000$000 ;

60, submetterá á approvação do Ministro
da Fazenda, depois de approvados pela Pre-
feitura do Distrieto Federal, os projectos dos
predios, que tiver de construirr, o arrendatario se obriga a todas as des-
pezas neceasa,rias com esgotos e agua, de que
deverão ser providos os predios arrendados,
ficando, porém, isento do pagamento da deci-
ma urbana ;

88 , as propostas podem versar sobre todo-
os predios, sobre um ou sobre os grupos in-
dicados na relação annexa, sendo sempre
respeitados os grupos a que se referir a

il.YarAa'a O rPra'SLaaa

mesma avaliação para obras ou arrendamento
minimo;	 .

9, findo o prazo do centrado, reverterão
para a Fazenda Nacional todas as bernfeito-
rias realizadas pelo arrendatarlo, sem que
este tenha direito a qualquer indemnização ;

10 . no caso de versar a proposta sobre o
arrendamento de todos os predios, o valor
minimo do arrendamento annual será de
25:730$000; ,

11' versando, porém, as propostas sobre o
arrendamento de um ou de um numero de
predios, que não comprehenda todos, os
preços minimos serão os determinados na res
lação annexa ; ;

128 , o prazo para serem feitos os concertos
nos predios, que não teem de ser demolidos;
será de um anno, ince; rendo o arrendatarie
na multa de 200$ mensaes, excedendo dessl
prazo, podendo o contracto ser rescindido, s
dentro de dons annos não estiverem os con
certos concluidoa ;

138 , o prazo para construção dos predioq
que devem substituir os que teem de ser de-
molidos, será de deus annos. com as mesma
penas da clausula anterior, incorrendo o ar
rendatario, como na clausula precedente, eirR
multa de 200$ mensaes, si dentro desse prazq
não estiverem os predies construidos, po-J
dando o contracto ser rescindido, si o não
estiverem, decorridos mais deus anus;

RIJAS

	Primeira	
	 * • ••

>	 * 	
Quarta......

10
11
12

17
18
19
20

Parque	
Duque de Saxe...
Duque de Saxe
Parque 	

S. Christovão..
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o arrendatario não podera modificar o
traçado das ruas indicadas na planta que se
acha nesta directoria, nem abrir qualquer
outra, sem prévia licença do Ministerio da
Fazenda ;

15a, nenhuma proposta será acceita, sem
que o seu autor tenha depositado no The-
souro Federal valor correspondente a 10 0/.•
sobre o minimo marcado neste edital, para o
arrendamento relativo á sua proposta no
prazo do contracto, valor que perderá em
favor da Fazenda Nacional si dentro de 10
dias, a contar daquelle em que for declarada
acceita a sua proposta, não se apresentar ha-
bilitado para assignar o respectivo contracto
de arrendamento, para o que dará a caução,
que for estipulada pelo Ministerio da Fazenda;

16a, o arrendatario de preditos, cujos terre-
nos se estenderem até á rua Duque de Saxe,
não poderá embaraçar o desmembramento de
terrenos que o Governo porventura resolva
ceder é;Prefeitura para alargamento e recti-
ficação dessa rua ; do arrendamento que pa-
gar o arrendatario se deduzirá a quantia
correspondente á renda do terreno que for
desmembrado servindo de base para essa de-
dução a avaliação dos terrenos e bemfeito-
rias, feita pelo engenheiro-ajudante dos pro-
prios nacionaes.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de se-
tembro de 1897.- O director-interino, A. P.
Cardoso de Menezes e Sousa.

VALOR MINIMO
DO

ARRENDAMENTO
ANNUAL

8:000$000.
tem de ser demolido.
800$000.
teem de ser demolidos.
1:500$000.
tem de ser demolido,
o n. 17 tem que ser de-

molido e o n. 19 con-
certadopor 1:800$000.

6:000$000.
tem de ser demolido.

teem de ser demolidos.
2:500$000.
2:000$000.

.(•!

13

• 14
15
16

Oitava 	

21 Sant'Anna...., 	

o
a.

0

1
2
3
4
5
6
7

8

9

>	 	

Quinta 	

Sexta 	

Setima

22

23
24
25

28

Rela do dos predios -da Quinta da Boa Vista a que se refere o edital supra

hiUMEROS

4
14 	
26 	
9, 11 e 13 	
14 	
18 	
17 e 19 	 	 •• •

21, 23, 25, 27, 29 e 31..
33 	
10, 12, 14, 16, 18,20, 22,

24,26, e 28 	
30 	
30A 	
13, 15, 17, 19, 21, 23,

25,27, 29, 31, 33, 35,
37, 39, 41, 43 e 45.

2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20 e 22 ......

24 	
26 	
2, 4, 6, 8, 10, 12. 14, 16,

18, 20, 22 e 24 	

1 A 	
3 	
2 	
4 	
4, 6, 8. 10, 12, 14, 16,

18, 20, 22, 24, 26, 28
30, 32, 34, 36, 38, 40,
42, 44, 46, 48, 50, 52
e 54 	

3, 5, 7, 9, 11, 13, 15,
17, 19, 21, 23, 25, 27,
29, 31, 33, 35, 37, 39,
41, 43, 45, 47, 49, 51,
53, 55, 57 e 59 	

2, 2 A e 4 	
38 	
40 	
7

223
225

555$000
118$000
185$625
294$000
277
137$250
344250

927 000
75

868$562
242$375
404$500

1:569$750

3:468$750
384$500
371$750

3:761$100

31 75
81 000

1:323 000
2:061 375

4:105$875

2:869$/25

851$250
2:231$250
5:736$375

365$000
755$000

teem de ser demolidos.

30:000$000.
1:600$000.
1:600$000.

os ns. 2, 12, 14, 16, 18
e 20 teem de cor con-
certados por 30:550$ e
os de ns. 4, 6, 8, 10,
22 e 24 demolidos.

tem de ser demolido.
2: 000$000.
5:500$000,
1:50(4000.

34:500$000.

o predio n. 5 teu de ser
concertado por 4:500$
e os demais demo-
lidos.

teem de ser demolidos.
8: l50$000.
o prMio n. 40 tem de ser

concertado por 8:248$
e o de n. 7 demolido.

9:500$000.
14 : 600$000.

CESTO DOS CONCERT03
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, Capitania do l'orto
De ordem do Sr. contra-almirante capitão

do porto, faço publico que, de conformidade
com o aviso n. 2.663, de hoje datado, da Se-
cretaria de Estado dos Negoeios da Marinha,
e durante , a vigencia do decreto n. 456, de
12 . clo corrente, que estaIieleceu o estado de

AGUARDENTE, vinda do Porto, no vapor sitio, ficarão suspensas as licenças para a sa-
inglez Minho, consignada a Souza & Oliveira hida, á noite, deste porto, de navios ou pa-
e por alies despachada.	 goetes, a menos que sejão concedidas por or-

A analy.e do referido preducto, que dem especial do Governo.
contém 55,6 0/ de alcool em volume, revelou • Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
a existencia de notavel proporção de aldellye Janeiro, 17 de novembro de 1897.-0 secre-
dos, furfurol, etheres e alcoo!s superiores, , rio, José Antonio Airoza.	 (.

- COGNAC, ' vind ) de Bordeaux, no vapor ,,. Ministerie da Guerrasubstancias estas nocivas á saucle..	 --

francez Cordilldre, consignado a II. Marti, i	 DIAS DE AUDIENCIA
por elle despachado -em garrafas, trazendo
rotules • com, os seguintes • dizeres : las . . As a,udiencias do Sr. general de divisão
ifenessy d: Comp.-Cognac. . ministro da guerra serão nesta secreteria de

'Neste. producto, que contém 49, 8 0/., em estado, ás quartas-feiras, . do meio . dia ás 2
volume, de alcool; a analyse revelou notavel horas da tarde.
proporção - de alclehydos, furfural, etheres e 	 Secretaria de Estado dos Negocies da Guerra,
alcools superiores.' sendo, pois, um producto 18 de novembro de 1897.-0 director, F. M.

fabricado com alcool de má qualidade e no- ' das Chagcts. • • •	 •

eivo á sande.	 •'
- Alfandega do Rio de janeiro, 18 de nevem- . Intendencia da G-uerra
bro de 1897: '-:.J. F. de Paula e Silva. 	 . n

-•,. 	
1	 . ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

,	 „• i O conselho de compras desta repartição
• , EDITAL COM PRAZO DE 30 mas.	 recebe propostas no dia - 19 do corrente mez,

até as 11 horas da manhã, para o forneci-
Pela inspectoria desta Altandega se faz pu- mento dos artigos de . escriptorio durante o 10

blico que, achando-se as mercadorias canti- semestre do anno proximo futuro.
das nos volumes abaixo mencionados no casio As pessoas que pretenderem contractar
de serem arrematadas para consumo, os seus esses fornecimento queiram procurar - os re-

dows °u ecgisiguatari°s dévera° clasPachal-as spectivos impres os na secretaria desta in-
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, tendencia onde deverão previamente apre-
findo esta.

'
serem --vendidas por sua. conta, nos sentir suas habilitações, na forma do regula-

mento e mais ordens em vigor.
Previne-se que as propostas devemvir

em duas vias, sendo uma delias soltada, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras e assig-
nadas pelos propri os proponentes, q ue deverão
compaeecer ou fazer-se representar compe-
tentemente na occasião da sessão e ter muito
em vista as disposições do art. 64 do dito
regulamento, devendo nas referidas propostas
fazer a declaração de se sujeitarem á multa
de 5 0/., caso se recusem a'a,ssignar o respe-
ctivo contracto.	 -

Secretaria da Intendencia da Guerra, 17 de
novembro de 1897. - Arlindo de Souza, 10
°Metal, servindo de secretario. -

. Hospital Central do Exercito
- e Andarahy

Concurrencia para fornecimento de generos
alimenticios e outros . artigos aos dous hos-
pitaes, durante o 10 semestre de 1898

c.

da mesma procedencia, vapor e descerga. 	 outros artigos abaixo especificados, os quaes
Sem marca : 1 dito sem numero, vindo da serão entregues neste estabelecimento e no

mesma procetlencia, vapor e descarga.	 Andarahy, por conta dos fornecedores,a saber:
Mem: 1 dito sem numero, vindo de Mar-	 Em kilo : arroz, araruta, assucar r finado

gelha no vapor francez Bearne, de:carregado de primeira e terceira, banha americana em
na mesma data, 	 barril, batata ingleza, biscoutos de araruta e

RJ: 1 inala sem numero, vinda de Sou- outos, bolachinhas americanas, chá verde
thampton no vaiam- inglez Ebro, descarregada da India, dito preto idem, café em pó, ba-
na mesma data. 	 calhá°, carne secca, dita de vacca., dita de

Antonio Domingos: 1 amarrado sem na- porco, dita de carneiro, goiabada e outros
mero, vindo da mesma peocedencia no vapor doces, manteiga Dema eny, tapioca, massas
inglez Elbe, descarreg ido na mesma date.	 para sopa, matte em bfolha, toucinho na-

Sem marca: 1 caixa sem numero, vinda de cional, !dm de 140 e 150 grammas, verduras
Buenos Aires, no vapor argentin) Pamara, e temperos, chocolate, peixe fre,soo, oêra em
desearregada na mesma data, 	 .velas e sabão commum,

ATHISZelll n. 10-A: 1 caixa, vinda de New- Em litros : leite de vacca, vinho virgem de
York, no vapor inglez Coleridge, descarre- barril, dito branco idem, azeite doce idem,
gada em 1 de abril de . 1897, eonsignada a farinha e feijão.
Nunes Veiga & Comp.	 Em garrafas ; azeite doce fino e vinho do

XP; 15 ditas ns. 1/15, vindas da mesma porto.

Alfandega do Rio de Janeiro

O inspector em commissão, de accordo com
a circultZr n. 16, de 11 de mond do corrente
anno, faz publico que, pelo Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, foram julgados nocivos á
sa.ude publica os productos seguintes :

termos do tit. 50, ca. 50 da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.	 ,

•Armazem n. 3-MB: 1 caixa n. 52, vinda
de.Hambur ge no vapor enema° Cintra, des-
carregada em. G de abril de 1897.

CSD:- 3 caixas -ns. 52, 53 e 54, vindas de
Liverpool no vapor inglez Handel, descarre-
gadas na mesma (lata; consignadas á ordem.

Idem: 6 ditas ns. 36. 37, 48. 49, 50 e 51,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga e consignação.

CSD: 4 amarrados sem numeres, vindos da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

'Sem marca: 3 ditos sem numeres, vindos
da mesma procedeucia, vapor, descarga e
consignação.

SFA: I engradado n. 1, vindo de Bremen
no vapor allemão Elab3burgo , descarregado
em 17 de abril de 1897, consignado á Com-
missão de Melhoramento do Po:to.

150 caixas sem numeres, vindas
da mesma procedencia , vapor e descaega,
eonsignadas a Moura Pinheiro & Comp.

• gagnissiani: 1 sacro sem _numero, vindo
do R io da Prata, no vapur al lei nã o Les Andes,
descarregado em 27 de abril de 1897.

Nicola Mizapoti: 1 dito sem numero,' vindo

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
Hospital Central, presidente do conselho eco-
nomico dos hospitaes desta Capital, faço pu-
blico que, a 20 do corrente, as 11 horas da
manhã, serão recebidas neste hospital, no
morro do Castello, propostas para forneci-
mento, durante o 1 0 semestre de 1898. dos
generes alimenticios de primeira qualidade e

c.

,
procedencia, vapor e desesrga, consignadas a 	 Em unidades : frangos, gallinhas, ovos,
Chas Hill Portugal. 	 roscas, velas de sebo, ditas do composição,

Altaticlega do Rio de janeiro, _18 de no- limão azedo, bananas inata e de S. Thome,
vembro de 1897.- Pelo inspector, Francisco laranjas, lenha em achas de tres kilos e vas-
Manoel Fernandes.	 .	 souras.

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade..

Pôde concorrer qualquer negociante, inde-
pendente de ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habilitem .até
ao meio-dia do dia 19 do corrente, na forma
dos arts. 31 e pa,ragraphos e 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de 1896, e publicado a 21 do mesmo
mez e a,nno, devendo os concurrentes rece-
berem até aquelle dia e hora, ,ui secretaria
deste hospital (morro do Castello), as relações
i.npressas, dos generos e artigos necessaries,
para as -propostas, que deverão ser em du-
plicata, sendo uma sellada e ambas assigna-
das e apresentadas perante o conselho,em carta
fechada, no dia e hora acima designados, •
pelos proprios ou por prepostos devidamente
habilitados.

Para garantia da assignatura dos eon-
tractos, os concurrentes farão, antecipada.-
mente, uma caução de 5 j0 calculada sobre
a importancia provavel dos generos a for-
necer durante o semestre, perdendo taes
Cauções OS concurrentes preferidos que, neto
comparecerem para firmar os respectivos cais .-
tractos .	 .

Os fornecedores ficarão sujeitos, de acdr:,"à-••••• -

com os arts. 29 e 33 do regulamento (ditado
ás multas de 25 ou 50 010, nos casos de intrae , ; 'a

-ções estipuladas nas propostas impressas_
obrigando-se a fornecerem a dinheiro pelos -
preços do contracto aos officiaes e empvegados
dos dous estabelecimentos.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã á 1 da tarde, dar-se-
hão qua,esquer outras informações de que
carecerem os pretendentes á concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 12 de no-
vembro de 1897.-0 secretario, José Antonio,
de Freitas krnaral.

--
Estrada de, Ferro Céntral do

lEtra,zil
CONCURRDNCIA PARA COMPRA DE ZINCO EM

BARRAS E FIO DE ARAME E CHUMBO

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 22 decorrente, ao inalo-dia, na Inten-
dencia desta estrada, na Gamboa, se rece-
berão propostas para a compra de cerca de
10 toneladas de zinco em barra e de 440 cai-
xas com fio do arame e chumbo para seita-
mentos, material este sem applicação ao ser-
viço desta estrada, e existente no Almoxa-
ri fado desta IntEndencia, onde pode ser viste,
pelos pretendentes á compra.

Os concorrentes deverão apresentar s'eas
propostas no dia e hora acima raencion's,dos,
as cismes serão abertas e lidaé em sras,s pre-
senças, devendo as mesmas ser esc'eiptas com
tinta preta, devidamente sellad ,se, datadas e
assignadas, fechadas e com indicação das
respectivas residencias. para, que possam rer
tomadas em consideração.

Secretaria da Directraria da Estrada de
Ferro Central do Braa:1 -1, 17 de novembro de
1897. -Manoel Fernandes Figueira.

Concurrmcia para o fornecimento de dez
guaritas de madeira.

De ordem da directoria se faz publico qat,e
ás 12 horas do dia 24 do corrente serão ria se-
bidas propostas na Intendencia desta Uca' a.da
na Gamboa, para o fornecimento de da,a gua-
ritas de madeira para guarda-chaves,.

As dimensões, qualidade da nartdnixe. e mais
esclarecimentos serão fornecidos aoa preten-
pentes na mesma Intendencia.

A ooncurrencia versará sol•sre o preço e o
prazo da entrega.

Os concorrentes deverão. apesentar suas
Propostas no dia e hora acima indicados as
quaes serão abertas e 1.idas em sua presença
devendo as mesmas ser eseriptas com tinta
preta, devidamentt saltadas, datadas, assi-
gnadas e fechealas com indicação das respe-
ctiva residescias, para que possam ser toma-
das em consideração,

Seeretaria da Direetoria da Estrada dè
Ferro Central do Brasil, 18 de novemro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes
gueira,	 _
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Bancos
Banco da Republica do Brasil, 50
Dito Hem, intog 	

	

Dito da Lavoura e do Commerclo, integ 	
Dito do Comraercio, integ 	

Companhias
Comp. Ferro Carril Jardim Botanico 	

Debeniures
Debs. E. de Ferro Leopoldina, 4 0/0 	
Debs. Credito Movei . 	 .	 .Debs.,União Sorocabana-Ituana, l a serie

Vendas por oZoord
25 acc5 a do Banca Mutuo c/80 0/0 	
12 ditas do Banco Conatroetor do Brasil,

integ 	 . .	 .
229 ditas do Banco da Republica do

Beirai os ainteg 	
25 ditas da Comp. Viação F. Sapucahy,

50 ditam da Co np. Industrial e C. natru- • •
do Rio Grande do Sul, c/20 0/0„......„

752000
1502000
1022500
2158000

1188000

. .8$500

30809.9.,
531250

asea .•

saoCo

luas ao..

$200

.$soo.

/1024 Sexta-feira
Milffleer.	 .011111~

.nstrada de Ferro Central
do lIcrazil

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCCÃO DE UM
EDIFICIO PARA. UZINA DE LUZ ELETRICA..

De ordem da direetoria desta estrada, faço
publico que, ás 12 horas do dia 26 do corrente
mez, nesta secretaria, se receberão propostas
para a construcção de um edificio destinado
á uzina de luz electrica.

Os desenhos, especificações e condições para
o contracto, acham-se á disposição dos con-
currentes nesta secretaria.

Os cOncurrentes deverão trazer as propostal
escripte.s com tinta preta, devidamente sem
ladas, datadas, assignadas e fechadas co o
indicação das respectivas residencias, b-
,•'eesprão exhibir no acto da entrega o recies
a' cauçãode 300$, préviesnente feita na

thesouraria desta estrada para garantia da
assignatura do contracto.

O propoeente acceito deverá assignar o
respectivo coatracto dentroale oito dias, con-
tados da data da ceinmunicação que lhe for

• dliegida; caso porém não o faça, serão consi-
deradas prejudica las a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para os cofres
deita estreda.

A concurrencis '''sersará sobre o preço, ido-
neidade do propdaente e o prazo para a
conetrucção.

s..- As propostas serão abertas e lidas em
presença dos interessados.

Seeretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central,do Brazil, 17 de novembro de 1897.-
O secretário, Manoel Fernandes Figueira. ,(.

19

--
lfarefeit ora do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Terreno devoluto
De ordem do Sr. Dr director desta repar-

tição faço. publico, para conhecimento dos
interessados, que Artbur Maria Teixeira de
Azevedo requereu titulo de aforamento do
terreno á rua Elias da Silva •junto ao n. 11
(freguezia de Inhuma), que allega estar de-
voluto, por isso convido a todos aquelles que
forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
36 dias, com documentos qae provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendera, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de 1897.
—O chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimahto dos interessados, que
D. Emilia Lopes de Souza requérou titulo de
aforamento dos terrenos accrescidos de ao-
crescidos aos de marinhas de sua propriedade,
á praçados Lazaros ns. 2, 4 e 6, na extensão
de 26421,00.

De- aecordo com o decreto n 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, em:avido todos aquelles
que forem • contraries a essa preterição,
a apresentarem-se, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reelainação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

-Primeira secção, 18 de novembro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (•

--
EDITAES

'Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COM MERCIAL

De citaçtto aos credores da massa fallida de
Edmundo Ganus & Comp., para sciencia
da sentença que homologou a concordata
feita pelo socio commanditario Lduriano
Rodrigues de Andrade com 03 credores da

.supradita firma
O Dr. Manoer Barreto flautas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
citação virem, em como par parte de Lau•
riano Relrizuee de Andrade, me foi dirigida
a petição do teorseguinte : tilai. e Ex. Sr.
Dr. Barreto Dantas, muito digno juiz da
Camara Commercial. Diz Lauriano Rodri-

DIARIO 01rÉJECIAt

• O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
jus da Quinta Pretoria do Districto Fe le-
ral etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo, de 30 dias para citação ao ausente Ro-
drigo Alves da Silva Carvalho virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão por quota
este vai subscripta foi inicia-la uma acção
ordinaria p m parte do Dr. Ayres Pompa°
Carvalho de Souza a requerimento de quem
me foi dirigida a 'petição do teor seguinte:

Exm. Sr. Dr. Juiz da 5^ Pretoria —
Ayres Pompa() Carvalho de Souza requer a
V. Ex. a citação de Rodrigo Alves da Silva
e Luiz de Car	 pira virem á pri-

" meira.audiencia depois da citação respon-
dei, aos termos de uma acção ordinaria
em que se provará : 1 0 si o supplicante ces-
sionario de todo o activo do Banco Federal
do Brazil (documento"n. 1) ,!•; 2° e' "como tal
ser credar dos supplicántes da quantia de
3:675$ de uma lettra amoita por Rodrigo
Alves da Silva Carvalho de 10 de janeiro de
1893, sucado, e endossada por Luiz de Car-
valho, vencida e protestada no dia 10 de
março de 1893 (documentos ns. 2 e 3) ; 3^ e
assim que depois de discussão e prova, de-
vem os supplicados ser concluo:lados solida-
riamente ao Pagamento da quantia pedida,
juros da móra e custas. Nestes termos. Pede
qae defira a presente com os docueientos seja
ordenada a citação de Luz Carvalho, resi-
dente nesta Capital, sob pena de revelia e
eutrosim que se marque dia e hora para
justificação da ausencia de Rodrigo Alves da
Silva Carvalho e julgada esta por sentença,
seja citado e d italmente,seguindo-seos demais
termos até final condemnnção e execução.
E. R. Mercê. Protesta-se pelo depoimento
dos réos, sob pena de confissão, inquirição
de testemunhas, exame de livros e mais
provas admittidas, sob as penas da lei. Com
tres documentos e procuração. Rio,. 25 de
outubro de 1897. — O advogado, Mofo()u
Carlos de Azevedo .DutraDespaôho—Sim.
Rio, 27 de do outubro de 1897. —aVábatco de
Abreu. Certifico o dou fé que citai ao suppli-
eado Luiz de Carvr lho por todo conteú lo da
presente petição e seu despacho, ficando
sciente da primeira audieecia que teria
logar quinta feira, 4 do corrente, ás 12 horas,
á rua do Visconde do Rio Branco n. 17 e dei
contra fé. Rio, 3 de novembro de 1897.-0
orne jai de juizo, Jorro M. Nunes Nascimento
Jun	 haior, Eis o que se contin	 em a petiçã,o e

a

PARTE COMMERC AL

Camara 5 yndiea.1 dos corre-
toros de fundos publieos e.
particulares da Capital Fe-

* cloral
CURSO OFFNUAL DX CAMBLO H MOEDA SDIT•LLICA.

90 d/v	 vista
Sobre Londrea 	 	 7 1/18	 7 3/84Sobre Paris	 12350	 12353Sobre Hamburgo 	 	 12887	 18870Sobre Italia... 	 	 0295Sobre Nova-York 	 	 72015

CURSO ~MAL DOS FUNDOS PUBLICOS PARTICI:M*3n

Apolices
Apolicea gentes miadas, do 5 0/0 	 	 9308000Ditas garaes, de 1:000$, de 5 04 	 	 sedamoDitas convertidas, de i:ooet, ee i ele 	 	 1:0808000Ditas ão EmpreaGmo Nacional de 1895,

port.. • , *** 	 	 919800Ditai idem idem de 1895,	 9452000

gues de Andrade, socio commanditario d
firma E. Ganas & Co np.,' que tendo sid
homologada por sentença de V. Ex. a con
cerdata por elle proposta e acceita pelos ere
dores, pede se digne ordenar qúe se passe
editaes para publicaçã5 da dita sensença
Nestes' termos pede eeferimento. Rio, 17 d

adnovembro de 1897.-0 vogado, A. Moitinh
Doris. (estava sellado). Despache: Sina. Rio
17 de novembro de 1897.—Barreto Dantas
Sentença. Homologo à 'concordata de fis.12a
para produzir os seus devidos e legaea effeitos
pagas as custas. Rio, 13 de novembro de 1897
—Manoel Barreto Dantas. Em virtude do qu
se passou o presente edital, pelo qual sã
citados os credores da massa fallida d
Edmando Ganas & Comp., para sciencia d
sentença que homologou a concordata feit
pelo soaio commamiitariolsaariano Rodrigues
de Andrade com os credores da supradita
firma, neste acima transeripta. E para con
star se passaram este o mais deus de igual teo
para serena publicados e affixados na fôrma
da lei, pelo porteiro dos audltorios, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 17
de novembro de 1897.—E eu, Joaquim Remiche
Alves Pernambuco o subscrevi.— Manos
Barreto Dantas.

N a tare toria
Com o prazo de 30 dias para citaçdo do au-

sente Rodrigo Alves da Silva Carvalho, para
• seiencia da propositura de uma acçã'o ordi-

naria que por este juizo move o Dr. Ayres
• Pompelo Carvalho de Soma na forma

abaixo.

istovembro — 1897

a' despacho, existente da intimação a qual no
o dia designado foi accusad ma e	 audiencia o
- esperado até a citação do co•réo solidará, á
- vista do que mie foi novamente dirighta a pe-

na tição seguinte: —111m. e Exm. Sr. Dr. juiz
. da 5" Pretoria-0 Dr. Ayres Pompeu Cara
e valho de Souza, na acção ordinaria que

; mo si: o a Rodrigo •Alves da Silva Car-
, ! valho' e Luiz . de Carvalho requer à V. Ex.
. I que se . digne mandar - marcar dia e hora, para
, a Justificação da ausencia dg) 1 . doa:supplica—
, dqs sendo a mesmaem seguida julgas,
. da. por sentença e °acionada a citação edital.
e coisa o prazo de trinta dias. Nestes termos pede
o deferimento. E. R. I M. Rio, 4 de novembro
e ' de 1897. — O advogado Iklefonso Carlos dea Azeredo Dutra. Despacho — Sina. Rio, 4 de

novembro de 1897.— Nabueo de Abreu. Em
, virtude do que sendo designado dia e hora
tem legar a justificação allegado e pro
vado elle, foi proferida, a sentença seguinte:

r' Julgo provada 0, auseneia ; expaçamrse os edis
taes com o prazo da.lei, pagas as custas. Rio,
13 de novembro de 1897.— Pedro de Alcan-
tara Nabuco de Abreu. Era o que se continha -
em a sentença, por força, da qual foi expe
dido o ;presente edital , no qual cito ao au-
sente Rodrigo Alves da Silva Carvalho Para,

/ no prazo de 30 dias que lhe serão assignados,
i começando a correr da accusação da citação
edital e na áudiencia; ver-se lhe Propor
conjunctamente com o co-réo solidario Luiz
de Carvalho em uma acção ordinaria, cujos
artigos constão do presente edital e recto
transcripto sob penna de findo o prazo, pro-
seguir a acção seus termos até final sentença
e sua execução. E para que chegue ao seu
conhecime-to ou a quem noticia lhe possa
dar da popositura da acção intentada, se,
passou o presente edital eni triplicata que
será publicado pela imprensa diaria e afixa-
(10 pela portaria das audiencias no logar do I

, costume que disso lavrará certidão para ser'
I junta a s autos. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 16 de novembro de
1897. Eu, Manoel JoagninY da Silra Junior, Es-
crivão, subscrevi. —Pedro de Alcantara Na-
buco de Abreu•

•
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Contractôs 	
Acções ao portador. 	
Apolices geraes 	
Ditas naunicipaes 	
Caixa 	
Companhia Internacional Com-

mercio e Industria 	
Thesouro Nacional c/Caução 	
Estado de Sergipe c/caução 	
Bilhetes de loterias a extrahir
Deposito da directoria 	
Lot. 35—Plana1 (imposto).'	
Diversas' contas 	  

Passivo

Capital 	
Companhia Internacional Com-

mareio e Industrio, 	
Titules caucionados 	

Caução da directoria 	
Lettras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Saldo 'de diversas

125:0001000'
,101:000 009
- 18:700,000

36:300$000
10': 083$640'

193$000.
40:000$000
20:000$000,
2:93,61,000

•20:000$000
' 1 :200$000'
62: 043$120
----
437:435$760

200:000$000

20:000$000,
-60:000$000
	  20:000$003
	  50:000$000

4:790$460
contas 	  82:645$306

Tendo' se exonerado dos cargos de membros
dci conselho fiscal' os Sra. Antonio J. Neto dos
Reys e Eduardo Corrêa, foram chamados para
os Substituir . osimniediatos, SrS. Francisco
Martins de Cary,alho -e Alvaro Ferraz de

••
...,Aproveitandaffi te ensejo,resig.na. perante a• ,assesriblea geral o cargo de director. da com-
panhia, que me é impossivel contintiar a, ex-
ercer,' e que conservei até hoje pôr .um 'dever
de lealdade e . não ier substituto 9. quem e
passar.

ComMunicando ha muito tempo esta raso-,
loção ao Sr. director-thesoureiro, declarou-
me alie que solicitaria tambem sua exonera-
ção.'	 .
; São estas as informações que: me cabe apre-

sentar aos Srs. accionistas, a cuja disposição;
a directoria paz todo3 os elementos para ,ex-
ame e estudo para bem julgarem as .contas
da administração..
:Rio de Janeiro, 5 de.novembro do 1897'.-

O presidente, Dr. .T. Baptista Pereira.
--

.PARECER DO CONSELHO FISCAL'

O' conselho -fiscal, tenda se .informado do as=
tado da companhia, examinada o balanço das
operações sociaea, desde que começou a
funccionar até 31 (.i.e outubro, e: bom' assim o
relatorib • "da 'direCtoria, verificou que'o ba-
lança é exaCta e Cottibina Com' a eseriptura:
ção dos livros que está feita com regulari -
dade e em dia.

As contas' apresentadas. pela directo:kia
, eatão- documentadas . e de laccordo com a
'eripturação..- • ..

-G resultado --do balanço • la. 0-é animador,.
-.porquanto a companhia ainda luta com difs:
-ficuldades provenientes da lnsufficiencia do,
capital,- que 'convem' fortalecer ; para dar
rtaior . impulso á exploração o organizarpla,-;
'nos Vantajosos ,que possana competir com Wh
'de outraa loterias -e offerecer a mesma 'ex..
pectativa de lucro.

Mas isto não se pôde fazer sem capital que
passa oceorrer ao imprevisto, pois não se
pôde deixar de attender ao' ladaaleatorio.da
exPloração,uma vez que o meio adoptado pela
aSsenibléa geral de julho corrente não' foi:
profieuo e- não produziu resultado imme,'

O conselho fiscal, reconhecendo que a dis
rectoria tem se esforçado par cumprir o seu
dever, é de opinião que sejam approvadas as
contas do anno decorrido da sua installação
ate 31 de outubro proximo passado.

Rio, 10 de novembro de 1897.—Antonio
Joaquim Luiz Cartec.lo.--- Francisco Martins.
Carvaao.--,-Alvaro Ferraz de: Abreu., .

70 ditas • da Comp. Vila Alle-Mearim;
e/30 Vc 	

20 ditas da Comp. 51. e •Meihoranientoi,
c/56 i1/0 	

475' ditai; da Comp. E.. de Ferro' Theresc-
polia, c/20,l1/0 	

10 ditas da Comp. Ind. e Mercantil de
FerrageMs; 0/50 0be .	 • •	 '

100 tlitas da Comp. Evonesa Fluminense,
c/80 0/0 	

	

100 40.4 da..Cocap. Yjaca'o F. Etipurab,,	 •
inte 	 • 050

F. ediral..18 de novembro cá tti‘97.----0 Synclieo

27wmaz Rabeiló.
t	 .

kl:U(1

O corretor C. M. de Paulo' Herla, autorizado . Por.
Ovará. do Dr. Celso Aprigio GUirriarWea,lniz da Caniard
Comi:florejai do Tribunal Civil e 'Criminal da Cdpital
Federal, venderá. em Bolsa, no dia 25 do corrente, para:
eicussrlo de penhor, 588 léttras hypothecarias do lane°
de Credito Rural e Internacional do •v/n de lop$, juro,

de 7°/a.
Capital Federal, 17 de novembro de 1897.—O syndico,

Taotnaz ~alo.'	 .	 .

O corretor Antonio TeiXeird. Fontntira, autorizado pOr
aláti:ik do D. Bernardo JaCinthei da Veiga, s - suh-pretor
da 8a Pretoria do Diatricto Federal,. -ve ‘idera emBolsa,:
nb dia 24 de corrente, • quatro apolices gerara de 1000$
convertidas ao juro de 4 0/., ouro; peitencentes a es-
'polo

Capital Federa1,18 de novembro de 1897.-0 syndico,
Thomaa Rabello.

Thomai da Colei Rabelo, , presidente da Cantara
SYndidal doi( corretores de fundos publicos: -

Fas Saber, de ordem da Cainara Syndiral, que foi"
exonerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadio Guilherme Joppert;- 0. polo • prdsonte
aio chions A nz omesquer 'interessados em tramancars
em que houvesse Intervindo o referido JoSietor, a virem
liquidaf-as n'o • piau; de' seis Mezes, conforme /receitai
o tirt'. 14"cld'dec.reto'n.- 2.475; de' 11 dá marco . do cor-
rente anno, inco-rendo nts diaposiciies 'da-lei mi que '

 nó
rgfefklir prazo' nlo fizerem' valer os Seus direitos. E eu,
secretario, oatib‘crevt Antonio J. de O.' Salda nha. ' —
O ',indico, Thontas Rabelo.,

Ca.mblo
O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje Aos seus

agentes;. ,o2 Srs. N. 31. Rothschild & Sons, o a...guir,:o
telegramma

Londres, 18,de novembro de 1.897, ás 12 horas 20 m.
Taxa 'do Banco da Tnglateria 3 0/•,:
Dita de desconto no Mercado 2 7/8 Vo•
Chmkues s/Paris 25.17 1/2.

oliexternas dó' 1879, 85. °/o.
Ditas externas de' 1288,, 81 0/e.
Dites externas de 1889, 80 cio, desde 15 do corrente

subiram 1/2 ponto .
Ditas externas de, 1895, 01 °h . , desde 15 do corrente

sub.raid 1 ponto.

ANONYMAS

„Companhia.. do Loterias' do
. , Estado do Sergipe

Srai. ' accionlataa ..-s Na -conforinidade do

art., ,50 dS. ,estatutos, a, directoria da Com-
panhia Veiri prestar. as contas do, sua adinil
nistraM e.expor p movi niento dos négocioa
sociaes desde a sila installação até hoje.

A 5 de abril deste annO começou o serviço
do extracção de lotarias ; dó etitão até 31 de
outubro ultimo !bradá' extrahidas 58 loterias
de va,rios planos, todos approvados pelo
Governo do Estado' de Sergipe, nos tentos do'
contracto de concessão de.20 de, janeirà de
1896, sendo o valor' total da emissão de bi-
lheteia de 2.582:000$, de que se pagou ao
Thésoliro • Federal de imposto de 4 ' 0/0 a
q.-naritia, de 103:280$000.
sPorantáeãae' periodo a companhia pagou

prernios na importaneia de 820:000$, restando
a pagar saldos de todas' as' loterias extra-
hidas, segundo b: verificaoão dos 'encalhes, -e
consta. da eseripturação, os quaes não toem
sido reclamados. -Estes saldos irão decres-
cendo á proporção que se liquidarem
definitivamente as respectivas' loterias para
cada uma das quaes o contraeo Marca o
prazo de um armo, além do qual .nenhuma
reclamação pôde ser attendida. •
• Todos os premios grandes toem sido pon-
tualmente pagos, á excepção uru de 10:000$,
porque, tendo apparocido a disputal-o dous
individuos um delias agitou um' iriquerito

pólicial pela primeira delegacia auiiliar . a à
requisição dessa autoridade ticon • 'reservado
esse pagaineutiO até ulterior decisão:

Para entrega de.ssá • prétio 'pende liLigl9,,
Pela Camara Civirdo Tribtinal . Civil e • Cri:
minai, .PrbP6Sto . ,coritrá a ,Companhia. 'que
nedle se defende por não ser obrigada a ." dri:•.
Plopagan*Mto.	 • '
.fts loterias' tatuai Sido extrahidas com' regii--

lariclade é sempre sobs a assidua inspecção do .
Sr. director theaourarro pa.4..inedia,ta
laricia.dos dignos Srs. flacaes • da União••••e•ciO•
Estudo, -Os , quaes abonam 'á 'seriedade do 'seu
processo.	 '	 •

Pontualmente teem aidd • recolhida'S ab
Raison da, Republica. daprazil as.. prestações
pertencentea ao Estado de ',Sergipe, : na': 'forrisa
da cont.'Net0.

(j balança que abran ge todas as operações,
saciaeS desde a sua insta:lin:ia até 31 do Mei
PtiMado afoi extrahi,do da • eabriptUraM 'que
á feita co'ril regularidade, e está -em dia, de-
monstra que o estado dá •ConSpanhia não ó
prospero e gila, perdurando a mesma causa
que tem agourentadô o stni'desenyolViMento,
qs resultados não podem sei . outros.	 '

Os énabaracias Én' quó Cedo se encontrou a
cbmpánhia por detielericia do, seu capital, •elii.
grande' parto iirtmobilizr 46 com aa` deSpezas'
dó inatallação, . que Oraria avultadas, Como
demonstra a conta de lucros .° perdas, 'e' deS-
falcado pelos eneárgos inherentes á especula-
ção aleatoria, • O qodtein' - impbasibilitailo dar
ao contracto o desenvolvimento que comporta
a sua execução,deterrnina vam a COGV0pPOO,
de uma aasembléa geral, que ,effectivainente
teve legar na dia 23 . de julho ' do 'Corrente
armo, para tomarconhecimento do estado tia
cOrnpanhia e resolver sobre o mélhor mela de
refazer o capital.	 •
.. Dos dous alvitres propostos, ou angiried-

tar7 se o capital, ou reduzir a aeeões que ra-
preaentam seu valor no reomentb, sendo
emittidas ao par acções novas até o limite
fixado nos eatatUtos, cujo products seria
valo á conta de capitl, foi ests ultimo pré-
ferida por voto unanime da assembléa geral,
tleaedo' a directoria autorizada a deduzir das
acçõ,as emittidas . 75 0/0 dos respectivos valores
realizados, reduzindo-se Cada'grUpo de quatro
aasões.a uma ~vertida ao portador..

Cuidou. a directoria desde logo de dar, ex-
ecuição á autorização Convidando por annun-
cicia, Varias' yeiès repetidos, os accionistas a
fazerem.. conversão. Essa operação se tem
realizado com lentidão, por isso não . prondr-
cionou os recursos . que delia' se esperava para-
desaffrontar , a companhia de embaraços. •

Até agora foram' emitt idas 595 acções no
valor de 59:500$, ciaja quantia foi applicada a
amortizar o debito da companhia, que acha-se
reduzido a 50:000$, por ladra§ a pagar.

Para esta situação tem concorrido a dimi-
nuição . da venda de bilhetes, que encontram
doneUrrencia nas outras loterias, que, por
offerecerem mais vantagens, são mais pro-
`ciiradas • e • tárribein. ' porqué : 'Presentemente
'correm Outras loterias noa 'mesinba dias adi
'Alie são extrahidas as da companhia, para as
'quaes se marcaram deus dias da Semana que
'estavam • desembaraçados, porque nelles ne-
nhuma loteria mais se extrahia, deixando
assim de haver agora dias reservados para am.

loterias' estaduaes,
Para poder sustentar vantajosamente a

coneurrencia, e dar A, exploração do contracto
o maior desenvolvimento é indispensavel
aecumular recursos e fora impruclencia es-
perar do credito; logo que a companhia esti-
ver habilitada a fazer acirrar grandes lote-
rias, que,em competencia com outras, offere-

iça,na vantageni que eitImulem a sua procura
jer ao mesmo tempo oceorrer ao imprevisto e
ao incerto, que • e' peculiar ás especulações
:aleatoria.s, sem' a pressão do momento, que
impõo sempre sacrificios, a, situação ha de
'necessariamente mudar,

Para este ponto deve • convergir toda a at-
tenção dos Srs. accionistas, a mija penetração
não escapará, a conveniencia de prover já o
mal de remedio opportunb para que se rea-:
lizem os fins da cómpanhia sendo exploradas
em proveito coMmum as Vanta,gens da con-
cessão,

BALANÇO
Activo

437435$760.
---

S. E. ou	 de Janoiro, 31 de outra=
bro de. 1897.-0	

,,
presidente, Dr. 	 Baplista

Pereira.-0 guarda-livros, Julio C. Pereiro:

•

, 1$‘100

1$250

2$503

32700

51000
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PATENTES DE INVENÇÃO
N..2.400—lifemoria descreptiva do Apytrelho

Acetylogen:o para a produccito e purificaçao
do gaz acetylenio apropriado d illuminctedo.
O apparelho que denominam Acetylogenio

e para qual os abaixas assignados pedem
privilegio, achtese representado no -desenho
que acompanha esta memoria e tem' por fim
produzir e _purificar o gaz ecetylenin apro-
priado á illuminação, de um modo cantinuo
e regulado automaticamente.

Consta este apparelho de duas partes:
1.' Appareltio proluctor de gaz acetylenio

a, a', a".
2. a Purificador e deposito de gaz acetylenio

be.
Descripção do apparelho proluedor do gaz:
Consta elle de um vaso cylindrico a' dentro

do era1 s colloca outro vaso igualmente cy-
lindrico a" onde se deposita o carbureto de cal-
cio que pela hydratação faz desprender o gaz
acetylenio.	 .

Este ultimo vaso é coberto por uma espeeie
de redoma, a, feita de uma liga de zinco como
o é todo O. appare.lho, que tambem pôde ser
construido com qualquer outro metal que não
seja atacada pelo gaz acetylanio.

O vaso- interior é envolvido em agua con-
tida no vaso externo, dentro do qual mergu-
lha a redoma metallica a de' bocca para
baixo.
' Entre esta re-l oma e'o vaso interno estão
do - 1s tubos d e e, uto é o de fornecimento da
agua. necessaria á formação Co gaz e o ou-
tro é -0 da conducção do gaz desprendido
para o deposito,-onde é resfriado e purificado
antes de eettear na eamara destinada a rece-
ber o gaz já prowpto para o consumo.

Para que. a producçã,o do gaz seja-continua
e regulada segundo o consumo, a agua é
introduzida no vaso interior, • contendo ca,r.
bureto de caldo, por um systema de torneira
que futieeiona automaticamente, isto é, quan-
do o apparelho está sem gaz, Como no caso
figurado no desenho, ia, secção vertical S S'
do deposito, a torneira está aberta e a agua
de que está cheio o depasito é despejada em
um dos calices (funil) fixos á extremidade
superior dos tubos d de fornecimento dá agua

apparelho productor do gaz,
e-Esta torneira d' Orle ser collocada fóra ou

slenero do deposito como está figurado no
deseni;c)--

meslida que o gaz se produz a quanti-
dade de acua introduzida diminue e a uma
certa posição da grande redoma do deposito
que se eleva ciem o producção do gaz; a tor-
neira se fecha, e o gaz produzido, pela regu-
lada quantklade de alia fornecida á hydrata-
ç'ão do carbureto de caldo, apenas chega para
encher a respectiva camara em mia plena

-opacidade.
A descida da grande redoma c, pelo cota-

sueno do gaza uma certa altura, torna a
abrir a torneira, 'fornecendo portanto de novo
agua ao vaso interna onde se acha ceilocado

• o carbureto de caldo,- terminando assira a
produeção de nova quantidade de gaz acate-
len í o .
, Na parte superior da redoma c e sobre a

sua cupula, tem um pequeno deposito cheio
de agua que serve para resfriar o gaz

O gaz formado se deposita na eanura
perlo.' do interior da redoma a onde entra
para o Web° de conduccão para o purific selar
e deposita.

Estas disposições do apparelho predueter
do gaz, funecionando de uma maneira conti-
nua e automaticamente regulada, constituem
um dos inventos para os quaes oe requeren-
tes pedem privilegio de invenção. -

Deseripção do deposito e purificador:
Esta parte do apparelho acetylogenio consta

de uni grande vaso cylindrico externo b
cheio de agua, • construido oen uma liga de
zinco ou com qualquer outro metal pão ata-
cado pelo- gaz acetyienjo, e de urna grande
redoma e semelhante á do apparelho aro-
ductor do gaz e tarnbem censtruida com o
mesmo metal que o - vaso externo aeima.
Mergulhada, dentro de agua que enche o
vaso externo b de bocca, para haio, esta

redoma c apresenta no seu interior uma ca-
peara c' onde o gaz já prompto se deposita
para ser distribuido ao consumo.

O gaz, accumulando-se nessa camara
eleva a grande redoma c, augnientando assim
a capacidade dessa camara. O movimento as-
censioaal ou descante dest% grande redoma é
guiado e mantido firme por duas roldanas
que correm por hastes fixas ao cylindro ex-
terno que fôrma o deposito. Uma barra su-
perior, ligando estas duas hastes, priva a
redoma de continuar o seu movimento ascen-
sional. Nessa posição o excesso-que, por acaso,
se produzisse seria desprendido atravez da
pequena columna de agua que enche o
deposito. .

Dentro do cylindro exterior e da redoma
existem tres tubos, um é o da introducção
da agua no apparelho productor do gaz cl e
já foi acima descripto, com o seu apparelho
regulador d' ; outro é o da introducção do gaz
do deposito e e o terceiro f é o que se com-
munica com a cansara onde se deposita o gaz
já prompto e tem por fim conduzil-o aos
lampeões onde tem de ser -empregado na illu-
minação pela torneira h.

O gaz produzido no vaso interno a" do
opparelho productor accumula-se na eamara
superior da redoma a respectiva, de onde
entra no tubo que o conduz ao deposito, lan-
çando-se por uma valvula e' dentro da agua;
no interior da grande redoma do deposito,
onde, atravessando uma certa massa de aeua,
desprende-se na superficie desta para dentro
da camara c' destin ;da a receber o gaz já
prompto paro consumo. Nesse trajecto já o
gaz' se resfria, porque o tubo está mergulhado
dentro da agua do deposito b.

Na parte superior. semelhantemente á re-
doma a do apparelho productor do gaz, a
grande redoma c do depostto leva um pe-
queno- deposito contendo agua que serve
para acabar de resfriar o gaz e de peso para
regular opressão do gaz.

O gaz, assim conduzido a essa camara,
eleva a grande redoma e nesse movimento,
como acima foi descripto, fecha a torneira d'
do tubo da , agua, fazendo cessar a producção
do gaz.	 •

No centro da cupula da grande redoma c
do deposito, como na da redoma a do appa-
relhoproductor do gaz. existe u ma torneira
que serve para deeprender o excesso do gaz
e permittir o mor ulhamento dessa redoma
no respectivo vaso externo contendo agua.

No tine e, pelo qual o ga,z se transita do
apparelho productor do gaz acetylenio para
o deposito, existe urna pequena carneira es-
pberiea e', onde se deposita agua e ; s itnpu-
rezas do gaz que airi Sb accumula e que se
iliminatn por uma torneira que existe na
parte inferior desta catnara espherica.

Igual cariara h e para igual fim, existe no
tubo f, que conduz o. gaz ao c nsumo, collo-
cada como a anterior na parte externa do
deposito.

Estas disposições do deposito e purificador e
suas ligações cora o apparelho productor con-
stituem um outro invento para o qual os re-
querentes pedem privilegio de invenção.

No desenho do a pparelho. e Ac styloge n o»,
que acampaulta esta, acham-se figura-l os rins
apparelhos productores do gaz afira de fazer
funecionar um deites em quanto se limpa e
carrega se b outro.

No desenho está figurada uma torneira que
ora dá agqa para um, ora para outro destes
dous apparelhos, ou que fe@ilada priva a en-
trada da agua a qualquer delles,
. e:tes resumo, constituem objectos de privi-

legio 
O appa relho productor do gaz acetyle-

nio acima deseripto, cujas disposições e sua
ligação com o deposito fazem com qup elle
produza automaticamente o gaz necessario
ao consumo e á proporção que este se de.

2.° O deposito e purificador com a eia tor-
neira automaeca para regular o fornecimento
da agua ao apparelbe produetor do gaz ace-
tylenio o syetema, de lavagem deste gaz pela
valvula. como é figurado no desenho.

Rio de Janeiro, 23 lie setembro de 1897. —
Joaquim Huet de Bacellar.—José Nunes Bom-
flm.— Dionysio Tolomei.— Paulino Benedeti.

Aforganti.,

N. 2.401—lifemorial descriptivo,acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 a:.nos
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um systema aperfeiçoado do fabricar
bonets e gorros. Invenedo de S. Ehrlich &
G. Waille, residentes nesta Capital.

A nossa invenção coasiste em um systema
aperfeiçoado de fabricar bonets e gorros,
para homens, mulheres e crianças, empre-
gando tecides de todas as qualidades conjun-
etamente com palha ou palitas de quaesquer
côres e qualidades, como -passamos a expôr.

Em todos os modelos de bonets e gorros;
até boje conhecidos, poderá:

1 0, a banda ou tira circular ser de palha,
sendo o resto de tecido;

2, a copa ser do palha. sendo o resto- de
tecido; ,

3°, a parte intermedie,ria entre a banda _e
a copa ser de palha, sendo o resto de tecido;

4 0 a banda e a copa sarem de ralha, e a
parte intermediaría de tecido;

50, a banda e a parte intermediaria serem
de palha e a copa de tecido;

6', a copa e a p trte intermediaria serem.
de palha e a banda de tecido;

7, ou tambem a banda ou a copa, ou a
parte intermediariá serem parcialmente de
palha e tecido em quaesquer combinações e
proporções.

Os passadores poderão ser de palha ou
qualquer outra mataria e de comprimentos
convenientes segundo se queira passal-os por
baixo do queixo ou do nariz ou só seevtrem
de ornato.

oelativatnente aos bonets, as palas pode-
ráR ser de couro, cellulaide, tartaruga etc.,
sem alterar o principio da invenção que é a
combinação do tecido com a palha como
acima explicado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um systema aperfeiçoado de fabricar bo-
nets e gorros no qual tecido e palha são em-
pregados nas diversas-partes dos mesmos e
conjunctamente, em diversas proporções e
combinações como foi substancialmente das-
cripto acima para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1897.—
Como proctiradores, Tales Gdraui

ANNUNCIOS 
Companhia de Sewurom

Lealdade
3a convocago

Não se tendo realizado a assemblé a geral
convocada para o d iate do corrente ptr falta
de numero, novamente convocamos os Srs.
accionistas a se reunirem em assembléa ge-
ral no dia 30 do corrente a 1 hora da tardeno escriptoree da companhia, á rua do Hos-
pício n. 44; afim de tomarem conhecimento
de uma proposta que a ser acceita impor-
tara reconstituição da mesma companhia,
sendo esta a 3 , convocação a assembléa geral
deliberará seja qual for o numero de accio-
nistas presentes . —Os liguidantes.

ljÁrmidaerio forçada. da Com-
panhia Mamo ti,:etora de Mas-
sas Alimenticias
Os syndicos da liquidação forçada dessa,

companhia convidam os -credores da mesma
para, a,presentarena seus creditas, á rua do
Rosario n. 79, 1 0 andar, das 2 ás 4 horas da
tarde, até o dia 22 do corrente mez, afim de
serem devidamente classificados.

Rio, 12 de novembro de 1897.

Imprensa 1aciona,1
DilasõEs In 1894

Aeha-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento, pelo preço de 4$ cada exem-
plar, a coRecção das Decisões do Governo da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, roia-
tivas ao anuo de 1894. 

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1897.
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